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l a s  m i n a s  BILBAINAS NO  
PRODUCEN

Porque los trabaja­
dores evacuaron la 
ciudad, con los com­

batientes republi-

A H O R A
AVIAP0^|S POLARES SOVIETICOS

6-7.:37

canos
É licorresp on a á i dol 

com im iM  ® cam po.faocioE O
de s n  reapertura- da igs m inas

• pues í i  ton , grandes dificu ltades.
« ia y or ia .:d e  los ó te e r o s  

« p u b l l -

L A  e c o n o m í a  a l e m a n a , EN 
q u i e b r a

Por cada ñueúe ha­
bitantes hay ún fun­

cionario  ̂ :
■ c u W i Í ¿ ; " i  i L f

ta  un. fnncionar^o p o r 'd ^ a  nueve habí

S-Más aé'dfez-mil 
obreros ^ la t id o  al m itin  celebra(® .
tices T n  al ^  a^tefiores polares aov lé l 

5  el a cto  h icieron -u so ,.d p  la .p a -  
tóbra, adernaa d e  los aviaáores líóm ena- 
jead M  el em ba jad or s ^ é t ^ n  S t  
noTOki; el exp lorador árfJtó S l 'S fe i i lS n ' 
p  K on ssry  y  el je¿e,,adjúrifo de Ya
P olic ía  de N ueva  T ork , É'owlgi-'

Se red actó  un mensajes^ a ¿ ,  am istad ül-

“ N uestro ra id  perten ecS ^ aíM M e'otrrfv - 
ra  del m undo entero. H em oa ' áesáflado 
laa tem pestadas de n ieve para  traer üd 
sm udo al pueblo am erican»>,N uestro pue-7 
w o, cu ando el .prim er a^ fód . éJaerícaiís ' 
llegue a  la  capital ro ja , p robará  la  amia- 

'“ "® al norteanSeíSoaAo.”  >•
EJ jueves se ce leb ra rá ^ u n a '-k ed ép ^ b  

M n iln T  aviadores soviéticos, or»
p r J z a d a  p or  el C lub de E xp loradores; en, 
la bociedad  rusoam ericana. ™  '  ^

H ablará  el general W etover,’ 'fefe  :de la 
flota  aérea norteam erioaíia '; ;y o tro s  re^ 

G obierno ■añiéricaSo. -Los
ñ,M - r  ®‘  raía  y - e l  apoyo
rYpnn'l sov ié tico  PTestS '-á  laC ien cia  _ -jr cru-n

M  la  estación  los aviadorés ftíeron siu 
ludadoa p or  3.000 ferroviarios. A l llegar

b r f  ¿ ' ' f  recib id os ' en nóín-

V ,v .":.
LOS, VU ELO S CON PLA N E A - 

D O R  EN  L A  U. R. S. S

'■    '  o  K o .

Congreso femenino con'lra -|á 
guerra y  el fascismo

U n c L d e l e g a d d

ácét-

■ k ^ 5 '® ^ í í ' ’^-^<El.'íSéí&dor 'K o r ó to v ' espe- 
?a n to ^ ,°  ta r to s  e o t '  i^dfteador. fu -

g a r  a  la  altura  de 3.600‘ m s ir ó á '’DBnpfrrt 
‘^ «se r .o a d r i^ d d sé  v h ó ' vio-' 

■ l.enfa tem pestad de n ieve y  grán izo  v'-b» 
' f f ^ e  &(m inás- uná fo r t is < ^ ” ó o i X n

P ^ a je r o -á á  sá lvarón  en

®® é iicón tré  él 'baYó-

« c o r d  m undial.— P á S ^ .;  ̂ T t o - f  “ •

P A R IS , B,— E l 'sábado se  h a  in au eu m -

f # S f l S S s g ^ ' -
c lo n  p o h lica 'in te n ia c io p a l fu é  presenta- 
d o  p or  G abriela  Duchena,- gue^defte-d en  '

a c ^ É , d ? ? V c é h “  • ■traeión  de la segu n d a d  co lectiva , d e l '
1® la 'S o c ie d a d  de N a - '

t o L ta  •ae,^;J&pBaá/ y  YiJóTppíticIpaij lu.
,^ r i t e  la  n eeem dad -d éin fénsiflcar y  cb or- ■

<-zo d e  la  '^ p a n a  republicana,* • '
. M aría  R ajia t^ ,.Íü^o ' uriá de
te ,:a c U v i^ d  d é  la  c.qncen^iipión!^dé las 
mujCTee.de P ran et^  que  ouBí¡,tañ,con d os  ■ ■' ' 
1^ 1 _C om it^  y -d o sc íe n ta s  -m ir afiliadas, 
sin in clu ir  en estas c i f r a s »  las P t ó e r a -  '• 
monfes -argelinas “ y ' .  m á r . P 6 q « Í 6 a - . —  - > 
A . I. M . Ai * ''•* Uh^íií • *í r. ‘ . 1

LOS JOVENES sdciA L ÍSiT A S ' 
BELGAS?- fy W;

P i d e n  ia unidad
pata ayudar 

al pueblo
aoriSta"4^’MoíT^e fE ™ k ra ¿n

trab á jad óres .d e  con stru c- 
m oR G S v elé^ ca s , bftlleá’es-H ersp a lb  (Bél- 
gícaO se ,h an  d ir ig id o ^  fó s ’mlrilstrñs ao-

h u e l g a  M IN E R A  ÉN  L A
LOUVIERE :

Varias industrias éñ 
paro por fa l ta  de 

combustible -■
h i ip t o y ^ S ^ ^ ' declarad o enh u elg^  sin  previo aviso» l o s . obreros d e

^'^¡ivíere.' *'

'" - '^ i-Á Y y D A  SA M TA R IA --.A ~E SPA Ñ A
< wwiiwewi.te.qlSifBnSia

—  o j . . , » !  ^Bano-y-tiaiiárai

l a  I N TEGRIDAD TERRITO­
RIAL DE ESpASrA .

Significa él respeto a ios. inte­
reses británicos en el 

Mediterráneo
e“  « l i 'a r t ic u -

Í L -  f °  i^ L l^ a m ie n to  a  la  ,razón ” , 
Insiste en que F ran cia  e Inglaterrá.-com - 

.enérfleantónte ^  vo iu n ta T d á  que 
con, la  integridad territorial de E sbaña 

5̂® in tereses in g l^ ek  en 
C ohfiK  en .'que eti- r i Co- 

I • tetervenciÓH p r e d o m fn ^ á  el 
M íterio del m an teq im jep ío  de 1. 1' no In- 
teryencipn  y  el con trol p o t  l a lh S e n s a  
m ay oría  d a  las .27 ñaelon fe  que 
p r^ en ta d a s  en.é.l- N p . . c r e e \ u e 1 í S a l :

: l ís -t  ■afS‘„’‘p.??g“H sa-i

SortétirtH ’ .U n ión - de E scritorsk 'Soviéticos ha enviado el i'telfeg-om a'.rt-
to^AB - ^ i F  C ongreso In tern a ción »! dev 

a F  ,?® E scritores  para, la -d a - 
fen sa  de la cu ltura, reunido^en V alen cia ; 

U nion  de E scritoreá-'áoviñtifcoa "di-> 
saludo entusiasta  y  frataraal al 

F ñ f  a In ternacional de la S ^ F á -  
c io n  de E scritores p a ra  Ift -defénsa de la  
cultura. E l C ongreso a » . . c S ¿  i n ^ l t  
E spaña republicana, s f í t e d a ^ "  los  in^  
te r^ n c io n is ta s  fascistas. L os  I^ osd ea lss - 
de E s p ^ a  defienden  co n  v a lo r -y 'a t t o jó ' 
^  patria  con tra  la  barbarie y  el oscu ­
rantism o m edieval. •

E l C o d e s o  In ternacional de E scrito ­
res celebrado en V a le n c ia )y )  M adrid  es 
la  prueba evidente de lá  soa íd a rld ad 'd e  

®. cu ltora - de l m u n d o  
entero y  de su  sim patia i'a iaeera  p or  el 

español. L os escfítorsé  
soviéticos, asi .cogio  tod o  -el • p u eb lo  tra- 
ba jador de la  U., R . S. .Inclinan s 4  

'̂ ®®Poíos'«iórtalesi-d8 
G arcía  L o rca  y  dem ás r^ resen ta iité s  de 
í^nto e s p i ó l a ,  caíctós»en l a . l u c h a  
o^f= 1= lipcdas bru tales -del daS clsm o;

- vergüenza y  el desprecio  caigan 
pa ra  siem pre sobre los verd ugos fividoB 
de sangre del pueblo español, lasesinbá 
de m u jeres y  niños, dGstVuctbree de va­
lorea cu lturales e  h istóricos.

iSóVfétíeoá' así 
co m o  todo e líp -d ie 'U ov ié tícb .-flé^ n 'í 'é^ - 
f i ^ a .  inquebrantable ezí.-lá"vict<irla^rL 
p jd a .-¿© • ios-d efen sores  3a ouUura v

d e -to d d i’óorazón ' 
C T e ^ F n ’^ '  ^  tihba jos- dél Con-' greso.— E n  n om bre de l a - ‘U nión d e ’ E si
'S l í l í .  "í>4*i'S

? í  ® ^  S e c e ló n 'a é  Sa­n idad de G uerra  del GobleYhrf do la He-

P resid ió  el sgñ or b a s o r io -y -e á i iá íd o .

•CUARENTAíJrtIL DOLARES RE- 
C A U D A D O S A  F A V O R  DE 

■ ESPAÑ A ,

S€',preparafl-;̂ aiide.s maisifes- 
tacíGHés de ayuda a ¡os mños

.-^G iR O N T O  rcan adá),. 5.-.-D urante los 
Ultimos c in co  iñeees la  L ig a  Canadiense 
c o f t ^ - i a  ■Ouená''ry el F a sc ism o -h a  re- 

p a ra  ayu dar a. 
E spaña.. P a r a , el- aniversario, de la -reb e - 

,?® ® «■enerales..españoles la  L iga
toGpara-8T^ua3.-4,:V-;íPStáeiones, b a jo  el 
Signo de A yu d a  a  los  n iños de E spañ a” .

'S « “dS” t s  r£  
i ™ ” *”  L ' i S " ? * ' ”  “ “ J o f e S r ' t ó  •

^  . v ó rd a d «ró s -v a ita ta r io s  ,óu e  han.
*̂ ® ®°“ d t ó d a d ^ n  1 4 0 ?  ■

S p ^ 13S ‘H r á “ÜS”J "4 “ -:
Uandl habla  en nom bre

« • o í c  In ternacional; ^ n ^ t o '

generosamanfie e n .Ia ’i ^ a n  lo c h *  m t o t ?  
rem iza en fa v o r  .deila S a d - f e  "  ■'

^ ‘^«‘^••“ tou to id é  s ilen ció  pbr los 
^ o r e o s  Caídos eh las tn n eheras al lado 
de le »  com battentea  - ; :  ■ ; ,  j  p  ~ , ,,.
■ ̂  Kalmanovifech; secretayto^giSik^a d4 -la  '

-S a ñ ita rtá ^ a  S S t a . ' é
®®ta 'organ ización  a.--;-:K s ^ & . , p  la  lucha, qud m antiene, '

2  *** vaW as'm oáonfts que se apro­
a r a n  fl^ ra ..u n a ;,o ii la  q4»e.séiéxponé aT
G ob íeera o  lo  lam entable,que resultaría  la 
anulación  d o  la  poU tioa " ¿ S r v é ¿ -
n i ? '  „1?®B®®®*' “̂ ‘®5®’®ron'dés-dífléüítades ' 

saJHtana).qu^,se presta,
,.= ® rtetem áticos ataques' '  :
í to in  sa n íta r io l'd e  la Cruz" '

7= ^ ; í  quB .d íohs ánstítadión afctús. ' -.;, 
con  la  m a y or ^ e rg ia u e n . Ginebra-,, p a i-a . . - 
que. sea n  respeíad.esU as sagradas lártg--* 
nins de-la -'lnatttueión ; • - . -.. -., , , .
• T o ^ a J c is .q n e  in terviniéron  fu e r o a o b - .  
í fa J a  ^^*?des,m iieafa-as:.de dinipatia y .  ■, 
a ferto , dá n d ose  antu.tiá3Üoos vlvaa.-o, la  . 
Kfep'ftblloa'-española,— Paisra.;.-
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NUESTRAS TROPAS. SOBRE SESENA

■'í‘ :

DESPUES D EL M ITIN 
DEL DOM INGO

U n a  s o l a  

preocupación
ESPAÑA

A n t e  la  h e r o ic a  ja v e n t o d  d e  M a ­
d r id , a n te  lo s  jó v e n e s  c o m b a tie n te s  
p re s e n te s  e n  e l  m itin , a n te  la  in v e n ­
t a d  q o e  t r a b a ja  s in  c o n o c e r  e l  d e s ­
c a n s o  e n  la s  in d a s tr ia s  d e  g n e rra , h a n  
h a b la d o  la s  In te r n a c io n a le s  J u v en ile s  
S o c ia lis ta  y  C om u n ista .

S e h a  o íd o  ta m b ié n  la  v o z  d e  n u es­
t r a  F e d e r a c ió n  d o  la s  J . S . U .,  la  v o z  
d e  la  ju v e n tu d  q u e  lu c h a  y  m u ere  
p o r  c o n q u is ta r  zm  p o r r o n ir  p r ó s p e r o  
y  f e l i z ,  n o  s ó lo  p a r a  lo s  jó v e n e s  d e  
n n e s t ro  p a ís , s in o  p a r a  lo s  jó v e n e s  
d e l  m n n d o  e n te r o .

S a n tia g o  C a r r i llo  h a  p e d id o , en  
B O ia b re  d e  t o d a  la  ja v e n tn d  e sp a ñ o la , 
q n e  la s  d o s  In te r n a c io n a le s  ju v e n ile s  
n sarch en  u n id a s  c o n  la  m ira d a  pue8>. 
t e  eu  e l  s a c r if ic io , e n  e l  h e r o ís m o  d e  
la  ju v e n tu d  q u e  e n  E sp a ñ a  lu c h a  y  
t r a b a ja .

E n  c a d a  p a ís  h a y -p r o b le m a s  c a r a c ­
te r ís t ic o s  q n e  h a s ta  a h o ra  h a n  ju s t i ­
f i c a d o  la  d iv is ió n  d e  la s  fu e rz a s  ju -  

P e r o  h o y , p o r  e n c im a  d e  to ­
la s  fron tm 'a s , h a y  u n a  cu e s t ió n  
a f e c t a  a  la  ju v e n tu d  d e l  m u n d o  

q u e  c a lie n ta  t o d o s  lo s  c o r a z o ­
n e s  p o r  e n c im a  d e  la s  d i fe r e n c ia s  
id e o ló g ic a s ,  h a y  ta m b ié n  u n a  b a n d e ­
r a  d e  c o m b a te  q u e  a g ita  a  t o d o s  lo s  
p e c h o s , h a y  d o s  p a la b r a s : “ ¡N o  p a sa ­
r á n ! " ,  q u e  t o d a  la  ju v e n tu d  p ro n u n ­
c ia  c o m o  si p e r te n e c ie s e n  a  u n  le n ­
g u a je  c o m ú n . H a y , e n  fin , u n a  
o c u p a c ió n  fu n d a m e n ta l p o r  la 
q u e  e l  p u e b lo  e s p a ñ o l y  q n e  la  
tu d  e sp a ñ o la  so s t ie n e  c o a t r a  e l 
c ie m o  H a log erm a n o .

M ich a e l W o l f ,  m i n o m b r e  d e  la  
I ,  J . C . h a  d e c la r a d o  e n  e l g r a n  a c to  
d e l  C in em a  B i lb a o : “ S ó lo  d e se a m o s  
i a  a n id a d  d e  a c c ió n  e n tr e  la s  d o s  In­
te rn a c io n a le s  ju v e n ile s  p a r a  a y u d a r  
a l , p a e b l o  e s p a ñ o l, p a r a  sa lv a r  a  la  
R e p ú b lic a  e s p a ñ o la " .

Y  H oU en h a u er , e n  n o m b r e  d e  la  
1. J. S ., h a  a f ir m a d o : “ E s ta m o s  c o n ­
v e n c id o s  d e  q u e  la  a c c ió n  c o m ú n  
d a r á  a ú n  m á s  v a lo r , m á s  e n e r v a  a  
l a  ju v e n tu d  e s p a ñ o la  p a r a  co n t in u a r  
l a  lu c h a , p e r o  ta m b ié n  fo r t a le c e r á  e l 
e n tu s ia sm o  d e  la  ju v e n tu d  d e l m n n ­
d o  e n t e r o " .

U n a  v e z  m á s  la  1. J . C . y  la  I . J . S . 
h a n  h a b la d o  u n  le n g u a je  c o m ú n  p o r ­
q u e  p a r a  la s  d o s  In te r n a c io n a le s  la  
p r e o c u p a c ió n  e s tá  h o y  e n  n u estro  
p a i t ,  f i j a  e n  n u e s t ro  e s fu e r z o , en  
n u e s tra  v ic to r ia .

E n to n c e s , si u n a  y  o t r a  In te rn a c io ­
n a l  s ie n te n  n u estra  lu c h a  c o m o  su 
p r o p ia  lu c h a , si jó v e n e s  so c ia lis ta s  y  
coinaiM stas d e  t o d o s  lo s  p a ís e s  c o n - 

tContiinúa  e n  la  página  iO .)

t H D Q l

D U B I o m e í *  JUVENTUD
Núm. 165 - Martes 6  de julío de 1937

DETALLES SOBRE EL ATEN­
TADO A OUVEIRA SALAZAR

LISB O A , 5.—E l atentado con tra  el je fe  
del G obierno, SaJazar, se com etió  en una 
avenida cerca n a  a  la  p laza  de toros en 
el m om ento que descendió de l autom óvil, 
ante el dom icilio  de au am igo doctor  José 
TOTCuato, para  o ír  miaa. U na potente 
bom ba, co loca d a  en u na  alcantarilla, a  
un m etro de profundidad, h izo explosión, 
levantó la  acera  y  lanzó trozos de piedra 
con tra  las casas da la  calle, originando 
la  rotura de cristales.

O llvoira Salazar resultó ileso.— Pabra.

LA CARRETERA QUE CONDU­
CE A SESERA, BAJO EL FUEGO 
DE N U E ST R A  ARTILLERIA

El Estado M ayw del Ejército del Centro ha faolitado 
la  signiMite nota a última hora de la noche:

“ En la madrugada última se inició una acción ofensiva 
en el frente de Seseña, donde se consignió alcanzar los 
objetivos señalados. Se cortó la carretera que une 1^ po­
siciones enemigas con Valdemoro, quedando dom m ^a por 
nuestro fuego la carretera de Seseña. Nuestra Artillería, 
que apoyó fuertemente e! ataque, tiene bajo su fuego a 
Ses^a. La acción de las fnerzas propias ha sido apoyada

por la Aviadón, que ha trabajado mny eficasmMite, reali­
zando diversos bombardeos sobre poMciones de ret^nar- 
dia del enemigo.

En los demás sectores ha habido los acoshimbrsdos 
cañoneos y  fuego de fusU y  de ametnUladora, sin conse- 
cnencias para las fuerzas propias.

En la Sierra fné rechazado un ligero ataque dd 
migo, a quien se le ocasionó duro castigo.”

CEN TRO .— En los días de ayer 
y  hoy eT enemigo inició un ataque 
contra nuestras posiciones de La 
Calva, siendo valientemente recha­
zado. En la mañana de hoy nues­
tras tropas han emprendido una ac­
ción ofensiva contra Seseña, ocu­
pando la casa de Majuelo y  conti­

nuando el avance con dirección al 
citado pueblo.

N O R TE.— Asturias: Ligero fue­
go de mortero y  ametralladora en 
los sectores de una de las Divisio­
nes.

SUR.— Ayer efectuaron nuestras 
fuerzas un reconocimiento en las 
cercanías de las posiciones enemi­

gas de la Umbría, sosteniendo tiro­
teos con el enemigo, sin consecuen­
cias por nuestra parte.
■ Entre ayer y  hoy se han presen­

tado en nuestras filas, procedentes 
de distintos frentes enemigos, cin­
cuenta evadidos.

En los demás frentes, sin nove­
dad.

ARANJUEZ
N ada m ás Begar 

. n o
las tro-

avanzando h acia  la  capita l d e  la 
pública , s ino  qu© se © xtoid ierw i hacia  
©1 E ste  d e  la  ciu dad  toledana. A ñover 
d e  T a jo  fu é  fascista , y  desde deter- 

p o s ld ó n  d e  sus alrededores 
d e  A rüU eria cañoneaban  

L ob je to  d e  corta r  las co - 
dicaoiones ferrov iarias  en tre  d icha 

. y  Levante.
P c t o  só lo  las oon seco ín ciaa  d e  du ­

ros  cañ oneos su frió  la  ciudad, pues to­
d o s  lo s  in tentos d e  avance  h a c ia  la 
Tniama d e  Ins tropas fascistas fueron  
rechazados victoriosam ento p or  los

soldad os r^ u b llca n o s . E n  la  llam ada 
Cuesta de la  R eina , las batallas se 
suced ieron  co n  intensidad, y  aunque 
su  cim a  llegó  a  estar en  poder d e  los  
rebeldes, d e  a llí n o  pasaron.

Ante !a próxima reunión del 
Pleno de! Comité Nacional del 

Partido SodaHsta
El ministro de Tra­
bajo, completamen­

te restablecido
V A L E N C IA , 5.— H oy, a  las doce, ha 

Uegado, procedente d e  B arcelona, y  com ­
pletam ente restablecido, el m inistro de 
T rab a jo  y  A sistencia  Social, que se rein­
teg ró  a  las tareas de su  Departam ento. 
Pebus.

INFORMACION DEL GRAN ACTO DE UNIDAD JUVENIL IN­
TERNACIONAL DE AYUDA A  LA JUVENTUD ESPAÑOLA
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E i día  17 dol preecHte «tes, fe ch a  en  
que s e  cuntpKrd un oA o de la sangrien- 
ta  gu erra  que asóla  a E spaña, s e  cele -  
brará. en  V alencia  el P l^ io  del Com\té 
N acional d el P artido BodaHsta, en  cu­
y os  reuniones s e  abordará el problem a  
d e la unidad oon  el Partido Com unista.

N osotros, com o jó v en e s  socialistas  
u nificados, h em os d e cifra r  todas nues­
tra s esp era m o s  en  que de los  toreo» 
d el C ongreso  N acional salga una base 
f irm e para em pred er los trabajos con­
d u cen tes a  con segu ir  ta creoción  del 
P artido U nico del Proletariado.

E l Partido Socialista n o puede por  
m en os de p resta r  ai problem a d e  ío  
unidad su  m a yor in terés  s  atención , y  
ta n to  los rep resen tan tes d e las distin­
ta s  S eccion es provinciales que  , in for­
m arán en  e l  C ongreso , com o los com po­
n en tes  d e la Com isión e jecu tiva , s e  ma­
n ifestarán  oM ertom entc p or  a ten d er el 
anhelo y  ansio  que an im o o  m O Ior^  y  
m illares d e  eom botlen íe» que luclum

(C ontinúa en to  pág ina  10.).
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La prueba de fuerza 
italoalemana ba fraca­

sada rotundamente
P A R IS , 5.— "L e  Jour” , d ice ; "S in  

cp-er en excesos de optireism o, parece 
que la  prueba de fuerza  intentada por 
el bloque germ anoitaJlano h a  fraca ­
sado com pletam ente. E ste  éxito se de­
be prim ero a  la solidaridad franco- 
británica, que h a  actu ado con  un vi­
g o r  desconocido desde el arm isticio 
de ia gu erra  eiu-opea y  otro  a  la  opi­
n ión  francesa , que ha dem ostrado

tranquilidad y  esta unanimidad', 
que han caracterizado el a lm a nacio­
nal en cuanto ésta siente eonfusa- 

un peligro  exterior.— Fabra.

“ L’H U M A N ITE ”  DICE...

‘^Sería monstruoso 
que Francia tolerase 
un acto de piratería"

P A R IS . 6.— R efiriéndose a  la  detención 
d e ’ "T regaatel” , el p eriód ico  "A m i du 
P euple” , d ice ; "L a s  probabilidades de paz 
dependerá hoy de la  solidez del A cu erdo 
fríincobritánico. Tam bién  dependen de la 
energía  y  sangre fr ía  de P arís y  L on ­
dres. E speram os que a  nuestro G obierno 
DO le falte ni lo  uno ni lo o tro  en el 
asunto del "T rega ste l” .

"L 'H iim anité”  escribe: “ Sería  m ons- 
trooBo que F ran cia  tolerase un a cto  de 
piratería de los  rebeldes y  de sus alia­
dos.

E l asunto del "T rega ste l”  lo dem ostra­
rá. ” ~ P a b ra ,

N O T A  IN TERN ACIO N AL

L a s  c a r t a s  boca a r r i b a
C on escpectación s e  esp era  Ja próxim a reu n ión  del P len o  del C om ité d e no 

in tervención . E n  ella  s e  tra tará  ab ierta m en te d e la  actua ción  in tervencion ista  
italoalem ana y  d el p ropósito  fra n cobritá n ico  de tom ar a  nu ca rgo e l  con trol 
moríítwio. P e ro  ai a  esto  s e  opusieran  las dictaduras de H itler  y  M ussolini no  
solam ente renunciarían  F ran cia  e  In g la terra  a d icho s istem a d e con tro l sino  
tam bién  a la política  n o in tervencion ista . E sta  posición  con tará  con  e l  apoyo  
decidido d e la V . R. B. S. y  de los dos In tern aciona les que s iem p re han v isto  
^  ella un  m ol p a ro  la E spaña repúblicana, a l  atarla d e p ies  y  m a nos impicUén- 
doie arm arse com o lo han h ech o  desde el p r im er m om en to  los gen era les  trai­
dores.

Preparando MusaoUni sagazm ente e l  terren o , quizá ,eon  el in ten to  d e h aeer  
re tro ced er  o  los gra nd es d em ocracias que s e  opon en  a  su s fin es  d e conqtrísia  
ha proclam ado cin ieam en te el d erech o que Italia— la Ita lia  fascista , n o  la  de­
m ocrática , que está  al lado d e  Jo RepúbK ea española— tien e  pa ra  in terven ir  
en  E spaña y  h acer triunfar en  n uestro  territorio  "p o r  Jo fu erza  d e las arm as 
el rég im en  fa scista ". E sto  s e  d ice p o r  MusaoUni en  su  üUñno arttouio publicado  
en  el ‘P op o lo  d’ Ita lia", titu lado "E l  grito  y  el alud.". A  esto  y  a  o tra s m uchas  
cosa s se  con testa rá  p or  los  delegados ruso, fra n cés  e  in g lés debidam ente.

E l a m b im te  que en  e l  ám bito in ternacional ex is te  h acia  la legitim idad de 
nuestra  lucha n o e s  e l  m ism o que ex istia  al princip io  d e ¡a contienda. Y a, m cht- 
8 0  ae llega a a firm ar p or  escr itores  fa scista s  que la prolongación  d e la gu erra  
sign ifica  la pérdida de la con tiend a  para los ‘ ‘ blancos” .

E l fa scism o  in ternacional está  d entro  d e u n  ca llejón  que, s i  oprowecTwi* Jos 
cirounsianeias las d em ocracias, ae encon trará  sin salida.

U N A  M ANIFESTACIO N  F A S ­
CISTA EN LONDRES

Qlí^ COMO TOBAS, TERMIA 
CON INCIDENTE

LO N D R E S , B.— P a ra  la  tarde del do­
m in go  los fascistas tenían  proyectad a  
una m an ifestación  p or  las calles londi­
nenses, pero le  realizaron  p or  otros  iti­
nerarios pcw orden de la  P olicía . Se re­
g istraron  incidentes entre los  m anifes­
tantes y  enem igos de ellos. Finalm ente, 
M osley  tu vo  que ser  proteg id o  p or  la 
P o lic ía  para  pronunciar un discurso en 
T rtíaJgar Squaré. Se practioar<m varías

CO NTR A LA INTERVENCION  
DE IT A U A

El pueblo norteame­
ricano se manifiesta 
ante ei Consulado

italiano
N U E V A  T O R K , 5-— A nte la casa  del 

Consulado de Ita 'ia , en N ueva Y o ik  ha 
hniiido una grH!) n-.anifc.'str-íón de pro­
testa por );i inlci  vrnei.'in de Ita lia  en E s- 
pana.— A. I, M, A. .

DfBAIE EN lA  CAMARA DE LOS CO­
MUNES SOBRE El CONKOL NAVAL
EN EL MEDITERRANEO NO SE EJERCE 

CONTROL ALGUNO

CONFUSION EN ROM A

L O N D R E S , 5.— E dén  ha  hecho, en la 
C ám ara de los Com unes, e s f¿  tarde, una 
extensa declaración  sobre la  situación 
creada  p or  te oposición  italoalem ana al 
pian  de con w ol francobritánico.

R e co rd ó  que Ita lia  y  -Alemania han si­
do ias únicas potencias que se h an  opues­
to  categóricam ente al proyecto  francoin - 
glés. Asirntomo record ó  que lord  P ly - 
moutfe insistió en la necesidad de m an­
tener el con trol naval, y  se  opuso a la 
concesión  de derecho de beligerante pro­
puesta p or  Ita lia  y  A lem ania, p or  enten­
der que n o podía ser considerado, com o 
suslitu tivo  del sistem a de con trol y  vi­
gilancia.

M ientras el P leno del Com ité estudia 
las doa proposiciones presentadas, la  c u p s - 
tiór. de la retirada de le s  voluntarios si­
gue en el orden  del día del Com ité, y  el

r i R A T E R I A  S I G L O  X X
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P A R IS . 8.—E i Ministterio de N egoeios 
Etetranjeroe com un ica  que el b a rco  fran ­
cés ‘ ‘T rogastel’ ’, de la com pañía  francesa  
de navegación, h -  sido  detenido delante 
de Santander por eJ cru cero  rebelde "Al- 
Jmrante Cervera” . E l barco  ha  sido vista

oon  dirección  a  B ilbao escoltado p or  un 
b a rco  de guerra. E stos  hechos han sido 
com unicados al cónsu l de F ran cia  en San 
Sebastián para  que con  su  co lega  de B il­
bao resuelvan el incidente de acuerdo 
con  el M inisterio d e  N egocios.—F abra .

G obierno espera que  la  d iscusión  d e  este 
problem a pueda proseguirse próxim a­
m ente.

E l laborista  cam arada A dlee preguntó 
la fech a  en que el C om ité se reunirá, e 
hizo observar el peligro que representa 
la situación  actual, ya  que la  frontera  
francesa  sigue controlada, m ientras la 
portuguesa  está abierta  y  n o se e jerce  el 
con trol ea  el M editerráneo.

D esgraciadam ente, contestó Elden, no 
puedo fija r  esta fecha , p ero  desearía que 
la  C am era  no considerase que la situa­
ción  d e  la fron tera  portuguesa n o es sa- 
tisfaetoria. P o r  el contrario, recon ozco  
quc la  situación  en el m ar debe resolver­
se rápidam ente.

N uevam ente A dlee preguntó a  E dén  si 
ten ía  in form ación  sobre la situación  de 
los  barcos alem anes e italianos a  lo lar­
go  de las costas do E spaña, y  si los bar­
cos Ingleses se hallan  en las cercanías.

'“Que yo  sepa—con testó  Edén— , actual­
m ente n o hay n íarú n  b a rco  alem án en 
el 'M editírráneo-’’

E dén  anunció que n o se -e je rce  con trol 
aJguno o n ' el M editerráneo, aunque en 
los dem ás sitios se m antiene.

L loyd G eorge intervino y  d ijo  que n o 
le parece que la  observación  eeté tota l­
m ente suspendida en la  fron tera  portu- 
gussa.

E dén  r e p lic ó : '"E s  e ss c to , p ero  tam bién 
es verdad  que el decreto en virtud  del 
cu a l e jercen  sus funciones los observa­
dores britán icos sigue en v igor . P o r  con ­
siguiente, n o sería  exacto decir que ia 
fron tera  portuguesa  e.'ítá abierta ."

Intei-vlno n ucvam sate A dlee y  preguntó 
si la  h istoria  de este asunto Bo dem ues­
tra  que decretos y  T ratados sen  inútiles

R O M A , B.— L a  con fu sión  predoniine 
en  loe com entarios jierlodistioos, ex- 
tranándose de que el oriterio  inglés 
siga m u y  a le jado del italoalem án. 
•Afirman que  F rancia  e Inglaterra  han 
descubierto su  ju e g o  en  el M editerrá­
n eo a l hablar de sus intereses en E s­
paña y  en e l M editerráneo m ientras 
hasta ahora  só lo  habían  hablado de 
paz.

“ E!l G iom a le” , de Italia, habla  de 
posieiones privilegiadas que serían 
com prom etidas co n  la  restauración  
de  ̂r a a  E spaña independiente y  fuerte.

"L a  T ribuna”  d ice  que Inglaterra  
ha  dado un cam bio  im previsto, inex­
plicable, y  se pregun ta  qué es lo  aue 
quiere.

“ E l L avoro  fascista ”  afirm a que los 
com unistas franceses quieren  la  gue­
rra.

"E l C orriere de la  Sera”  considera
insincera la p o lítica  francoinglesa.__
Ftkbra.

H U ELG A EN SHAN.GHAI

Gen 3ii3 careros de h s  fábricas 
de seda piden ameento 

de salario
SH A N G H A I, 5.— Se h a  declarado una 

gran  huelga entre los obreros de las fá ­
bricas de seda. E n  la  tarde del prim er 
d ía  de la huelga, m á a 'd e  100,000 obreros 
de ca torce  fáb rica s  habían  ya  parado el 
treba jo . I,os huelguistas piden el 10 p or  
100 de aum ento de salario. A ctualm ente 
cobran  0,45 pesetas p or  día.—A . I, M. A.

m ientras n o h aya  observadores Indepen­
dientes que los apliquen.

“ N aturalm ente— con testó  E dén— , P ero 
ten go  que h acer  un distingo en este pun ­
to  de vista  a  fa v o r  del G obierno por­
tugués,”
f Tam bién  fu é  preguntado si el Com ité 
no piensa en un c im p rom iso  que susti­
tuya  al recon ocim iento da b e iig e ra n tcs ' 
p or  el con tro l naval.

E dén  d ijo ; "N o  puedo con testar a  e*- 
ta  pregunta aquí, pero  la  situación  es 
bastante especial, si se tiene en cuenta 
el gran  núm ero de extranjeros que hay 
en E spaña.”

Finalm ente, E dén  n o creyó  oportuno 
con testar a  diversas preguntas quo le hi­
cieron  diputados de extrem a  izquierda, y  
vo lv ió  a  precisar que el G obierno portu­
gués n o se había opuesto al con tro l en 
la fron tera .— Fabra.
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EL GRANDIOSO ACTO DEL
los jovones lierqicOj

las Internacionales juveniles so c ia ­
l i s t a  i  comunista reafirman su voluntad
de í ay u d ar  a la  juventud española

m m  LÁ U N ID A D ;D E 1 C G Í0 N  d e i a  i .  j .  c .  y  d e  l a  i. j .  s.
E I'4«& Í*8W , p o f  !*f n itt8aoa ,'S S gte  e»- 

táfcs • M ifnc& dO ’ tfiYd to g a ?  en  e l C inem a 
^ a o  r f ’ a cto  e n ' ?•

■ S M r t i t  a ' t o f i a  I s  jnventnd
m adrtieilá  a te á  D els^aekm eS d e ia “liSvW^ 
nartoned uttvenn Socialista  e  In tecn acio- 
s a l  JftVenll Com unista, que  b a n  ven ido  a  
w ^ t r o  te te  't e fa  en tablar u nas oonven- 
■íttfionée'.eoiuftéxmteS. a  logrk r u na  ao- 

o c ¿ ^  ^ " a y u d a  del p u eb lo  esp íñ o l 
«Bji.lá Iqcha .qfla s t s  ien® co n tra  éi fa s - 
cteiiio, invasor. ’ • . ■ ,  ,

Eli loca l, m u ch o antes d® la  h ora  aaun- 
akada,' ae te l la b a  re p le to „d e  .num erosos 

'  « v é c e a  apufasciataa, s n t r e jM  .q u e .n ^ -  
*< ¿á  .gran, .cantidad ,.d e  m uchachas. Se 

' beHaba adíir'nado .o o h .ta u lu to d  de. p p -  
«a r fo ^  óñir^ lea  cu a les-se  deítacaban  las

‘'^ ^ P R C V É < :!lÍA M Ó S ''V t ít !S lT lA ^  L t E -  
G AD A .Ji. F A E A _H A .C E ft P A -

« ^ T Í I A S  A N SÍA S Dte _ ig « -  
'D A D  r e p í fe ^ A C Í C N A L ’ -, “ L A  iJ t fV m -  
tltd '  q t o ^ u c h a  'í -ftA B A rA  OS r f -  
D E  m i D A B  D E  A C d lO lí-E N  P A V O R  
^ ^ P ü & l D C Í E S P A Í Í O Ü - ,  " V ^ o s ; , A

'^ S ^ ^ f f f f i f t K A C iO I Í i Í L E S  J T /V E N I -

^ ^ f u r ^ í j t a f s e  e ñ 'B  «sceharto lo s  íhíém - 
bróá dé.'afnbaá .DaiegartoHes Internacio­
n ales son  aqomd®®.
y  a lije - e6 ó íd e f„d e .,“ I *  In íem a cr9iia l“ .

B r e v e s  p e l á b r a #  d e l  c a m a r a d a  
A R C O N A P Á

1 . j «ID.
^  Beoreterio gen era l d e  1# de

M adrid , ca in árad a  Arconada» d a  jjrm oi- 
plt> a l - a é » ,  pronunciando las,sigu ien tes 
pa labras: ■. .

“ CM naradas; C on  « l  retraso producido 
•por catate» do fu erza  mayOT. vam pe a  dar 
«em iea zo  a  este  acto , en  e l <juai,.a pesar 
d s  celebra)!»®-en un  p e q q ^ o  local,

..........................  t n d t _  ...
m adrile-

y s ®  desarrolla  ca d a  d ía  m ás un '-a iov l- 
m len to  de sírtidaridad co n  la  ifuventud eSt-' 
p a ñ o la  y  la  juventud d é  b f^ r id . ' Y  el M a­
drid es esta  bandera de^bom bate,' y  ai 
M adrid  e e  la  ban d era -d e ’ 1 »  hi<aia. b a jo  
9U bandera  m archan  ^ o a -  lós  jóvenM

’^ v f f a e r  e n  S ftó r i-í.4 oriáb l| s 'd o s  f e -  
teraaclonáles. a e  lÁ  jUVentud .h íb le n  a_ Ja 
Juventud para  deofrU  oóm p .«rtfh. .  
puestos a  lu ch ar uilldqe p a ra  ayudar a  la  
juventud española a  Conseguir la  yietat, 
ria . Y  nosotros querem os, que  la  .juvejji- 
tud  española en  esta  te im e fa ,o ca s ió n  n ^  
tóri<» en que  las dos Jptem áclOnales de 
la  juventud se  encuentran, ju p t ^  

■ tribuna,'exprese c o n  un c a l u r o  aplqa^.
80 « « .a d h e s ió n  íe tro ro a a  ,y  gu  .saludo a
lo s  ropreaentaütes d® 1¿ L .J ,  S., a  su  ser
cretario  generai,..oam arajfa.OH enhaues,.y.

a  su  preaidaiite, cam arad a  H ansen. (E l 
pfiSltoo, puesto en pie, aplauda largam en­
t e  y ’ óo n gran  entusiasm o a  lo s  delega­
dos ',de la  L' 3.1 S .)

Y ' d w p u és de h aber dad o  esta  m agní­
fica  prueba  de saludos a  h »  repreeentaa- 
lea..de la » L ,J . ,g ,  y o  o s  p id o  los  m ism M  
cá lú foeoé  sqflausoB a  loe delegados d e  la 
L  J . C,, a  BU secretario, cam arada M i- 
f* ,asl W o lf , y  a l cam arada Green. tam ­
bién  d e  l í ' L  J-. C . (VuelTe a  repetirse la 
ovación , saludando íes delegados con  el 
püfco’ en alto.)

CáinafadaS: C om o es tarde n o S
leer  ’e.'t' m oritóil de adhesiones redbldas, 
y ’valSb‘s ,a  cdhOeder la  p a labra  M secr®- 
W o  'géfierál 'de lá  J. S. V .  de E spaña. 
al j e f e  díi, la  ‘Jliventud española, camarar- 
da  ^e.ntiagí> <;^aÍTÍlÍo. (G ran  ovación .)

vosotrob que habéis v is to  nuestras trin­
cheras y n u e a tra s  fábricas y  el sacrificio  
que en  r#aJi*a la,,Juvent)ld. vostóroa 
que aBViy'a visto "bn  pueblo que ae bate 
y  muera^-por salvtir la -lib erta d , podéis 
segu ir m anteniendo, aun a  pesar de ésto, 
v isto  el heroísm o y  e l sacrificio  de este 
pueblo, aun  a  haber v is l»  el
heroflWoo .y  sacrlñéio  .de  ía  juventud 
española, de la  juventud d s  las B rigadas. 
In te r n ^ o n á le e  que  luchan a  nuestro la ­
do, podéis segu ir m anteniendo aún  la  
actitud suicida d é  la  desunión  de la  ju ­
ventud, q u e  sólo  puede dar la ' v ictoria  
g l fa scism o? Y o  oreo qiie é l . h ech o  da 
que vosotros  hayM s visto 'nueófefo país, 
e l h éciio  de que''V osotros h ayáis  c o u o ^

Secráaric generas de li
“ CM naradas;. E n  nc«nhre d e  Jti Juven.-, 

tud  Soctallsta U n iflcad a .de  E s p a ^  y  de 
su (Jom lslón •Bjecuttva, y o  sa ludo a  te 
D elegación  d e - l a  In tern aciona l JuvenH 
Socialista, principalm ente a  sus dirigen­
tes, e&maradas- O llenhauer y  cam arada 
H an sem  Teunbién a  la  D elegación  fie te 
In ternacional Juvenil C om un ista  y  a  los 
«sm aradaB M lohael W oM  y  G M en, que  
v iouen  a  s

tonem oa -la com pleta  a b u n d a d  de
q u e ,e l-s s jr ftt tu ..d a -la -ju v e n tu d  m ad n le-
fta -el « l i r i t u  def-nuestros-soW ados dei
ISHérclto p i a l a r ,  el- espíritu  4 e  loe  jov e ­
nes . ^ e r o s  -de-laa fáb rica s  está  « « u i  pre­
sente, p{»-que te  idea  de te  unidad que 
« r ig e  te  juventud es te  Id ea  que  preside 
lo s  dmUnoB dé- los  obreros qua luchan  y  
cen ibaten  .p or  la  indepedencla  de Es-.

^"^?*va*«os a  ce lebrar esto  aoto  h iefórloo  
w  unos- « o m e n to s  decisivos de nuestra 

. lu cha , en - tm os m om entos en los cuales 
« á s  que s u n c a  es preC lso-la  unidad de 
la  javenfud.-pB Ta a lcanzar 1a -v ic to r ia . 
■  heeho d e  ijué en este aoto  hablen  oon- 
Jontam ent* tes dte- In tem ad on a lea , eig - 
» M o a  y a  un  grafi p a so  * n  la  unidad de 
to d a  te  juventud del m u n d o y, co m o  con ­
secuencia , e l rcforzaiB iento-'de nuestra 
lá Á a ,  p orqu e te  ju ven tu d  d e  to d o  -el 
m an do, In rijan  d o  unida p a ra  sa lvar a  la  
jiMrchtUd «^teñóla , va  a  con segu ir la  v ic ­
toria ; ■ - -  • ' •< •-•

Y  eete a too  teens tod avía  u n a  signifl- 
«a o ió a  « B r i » ,  p orq u »  e s  M adrid, ae la  
oapHM d e  te Bepttolfca, n uestro  M adrid 

.iaéro ioo .y  poptáM-, -un a  bandera, de com ­
bate  para  te  ju ven tu d  d e  -todo e t  m ondo.'

B b  torn o  a  M adrid  se  h a  d e e a m ila d o

L os  jóv en es  com ba iieo tes  de­
sea n  te  un id ad  d e . tea .dos In - 
tomaclonBles. , . ■̂

H n  e l co r to  tiem po que' ellos h an  eátedo 
e n  n uestro  ptiís h an  p od id o  v e r  cual -es 
e l espíritu  de Ja ju ven tu d  española, so­
b re  to d o  la  D elegación  de te  Ifiteritació- 
nal Juvenil Socialista, qtie hft eslñdo en 
A lbacete , que h a  estado eil lOe frentes 
de M adrid, p o iq u e  la '-D elegaelon  d e  la  
In ternacional Juvenil Com unista, habien­
d o  llegado días m ás tarde, no’ h a  pod ido  
aún  h acer esta  v is ita  y  lo  hará' en  d í ^  
sucesivos; sob re  to d o  la  D elegación  de 
la  In ternacional Juvenil Sodlallste h a  p o ­
dido v e r  clara- y  n itldam ente cu á l es- el 
espíritu que  anim a a '-tod os  lo s ' jóVenes 
de n uestro  pais. P o r  tod o»  loe  s itloe  don ­
de h a  ido , en A lbacete, éu M adrid, en 
las E scuelas d e  guerra, 8sl lo s  frentes, en 
ias fábrica», en  la  m ism a calle, cuando 
elles h an  en contrado cam aradas, h a n  vis­
to  que el deseo de la  juventud W pañola 
que la ch a  p o r  la  libertad del ihutido en­
tero. es el d e  que las dos-in fern acion a les  
de la  ju ven tu d  hagan  la  unidad para  ayu­
d a r  á  la  Juventud espafim A

P ara  abrir  .u n  perven lr de 
lB>ertad y  cu lto ra : wnldad

4 e t  ^ o lo ta rted o .
i  Y  p o r  qué  v iv e  este d eseo  en e! era o  

d e  te  juventud españtoa? ¿ P w  q u e  todos 
io 9  Jóveáes en nuestro-pa ís  levan tan -h oy  | 
BU VOZ exigiendo te  un id ad  de las dos

In ternariónales p a ra  la  ayuda a  E sp a ñ a . 
P orqu e la  experiencia  de nuestra lucha, 
due noSotroo hem os pod ido  a fron tar gra­
cias a ' l a  unidad .de a cción  de n u e s ^  
p u eb lo  y  a - la  unidad orgán ica  de la  Ju­
ventud Ccmiunieta y  d s  la  J iw entud  So­
cialista, nos d ice  de u na  m * e r a  clara  

■que para  obten er la  v ictoria  sobre el fas­
cism o, -para  abrir  un porven ir de líber- 
ta d  y  de paz y  cu ltura  a  la  H um anidad 
■eá -absoíu tam ente n ecesario  realizar la  
unidad del proletariado, realizar la  uni­
dad d e  !a »  doS> grandes Internacionales 
juven iles. Y  n o  só lo  los  jóvenes españo­
les sienten  este deseo de unidad. E l ca ­
m arada ítenaen , el cam arada OUenhauep 
‘y  -el reato de la  D elegación  da la  Inter­
nacional Juvenil Socialista  han ppdido 
h'ablar con  cam aradas de A lem ania, con  
oam aradaa de Pranoia, c o n  cam aradas de 
todos los p ises, da esos  cam aradas heroi­
cos que vienen  a  dar su  sangre M  lado 
d e-n u éetra  juventud p or  la  libertad del 
pueblo español, p or  la  libertad de la  H u­
m anidad. Y  ellos han pod ido  ver, InclMO 
en antiguos dirigentes de te  Juventud 
Soclallata dé A lem ania, que  viviendo de 
cerca  la  lu cha de nuestro pheblo se han 
d a d o -cu en ta  d e  la  fu erza  de la  unidad, 
ellos h an  pod ido v e r  el grito  angustiado 
que dem anda la  unidad, lanzado p o r  esos 
cam aradas que n o son  de nuestro pm s. 
E llos  han pod ido  ver  cóm o la  juventud 
que lucha 'coti las arm as en la  m ano, sin 
dietim áón de tendencias, quiere te  uni­
dad, exige la  unidad de las dos Interna- 
clcmales de la  juventud.

"  L »  deennlóa  * » r fa  te  -riotorto
■I fascism o.

Y o  sé  ’ fftie h ay  problem a» naolonaJes 
q u e  d iflca íU n  te  ím idad, paro y o  pregun­
to  a  los  cam aradas d e  te  InternaclOTal 
Juvenil S ocla liíta : ¿trosotroa que  h a l ^  
estado en  n uestro  país, vosotros que ha­
béis con oc id o  y a  de ce rca  nuestra liícna,

d o  d e  cerca  a  nuestra Juventud, «1 hecho  
de q u e  vosotros  haym s sentido las pal* 
pitaolonés 'de este pueblo h ero ico  de Ma­
drid, im presionaré -Vuestro án im o y  o«  
hará  c o m p r e n d í  que  p o r  encim a de loa 
pequeños problem as que se Opongan a  
la  unidad en algunos países, que  p or  eiA 
cim a  de todas las poquefiae- diferencia», 
que p or  encim a' de todC 10' q u e  hasta aho­
ra  n os  h a  separado, está l a ‘ necesidad 
vital -de lu ch ar y  d e  vencer al fascism o, 
está te  necesidad, yi-tul de aplastarte. ' -

L a  ju ven tod  del m on d e ente* 
t o  p ide te  unidad.

E n  la  D elegación  -está el cam arada 
O llenhauer. E l es d e ' l a  Juventud S od a» 
lista  de A lem ania. E l «e n e -q u e - sentir 
1a  necesidad de la  unidad para  acabar 
co n  61 anp ério  fie H ltler, que ca d a  día 
asesina a  m illares y  m illares de antifas­
cistas' honrados, en A lem ania ; sn  la  D e ­
le g a c ió n ’ebtá el cam arada H ern, delega­
do de la  Juventud Socialista  de Checoes­
lovaquia, y  y o  tengo la  seguridad de que 
la  m asa  de la  Juventud Socialista  do 
Checoeslovaquia v e  cóm o el fascism o ale­
m án aflna  sus garras 4ara adueñarse d s  
la  patria  chefcoesiovaoa.' E llos tienen que 
ver  te  necesidad de fo r ja r  un  só lido  fren­
te  ds la  Juventud y, p or  consiguiente, te  
necesidad tam bién  de fo r ja r  un Bolo fren ­
te  de la  juventud. Y  lo  m ism o ios cama,* 
radas H ansen, N nseon y  Thom assen. 
E llos  tienen que com pren der ' que en te 
h ora  presenté, Cuando el fascism o, en la  
ofensiva, provoca  tod os  los  días te  gu e­
rra  a- tea dem ocracias, ea suicida, es en­
tregarse a  la  derrota ol sog iilr  negándo­
se a  e s ta b le cer 'con ta cto  para  ayudar a  
la  juventud española. N osotros estam ra 
convencidos de que los cam aradas de la 
D elegación  de la  Internacional JuvenU 
Socialista van  a  sacar de te  visita a  n u e^  
tro  pueblo la  con vicción  de que te  uni­
dad in tern a ción ^  para.Ja ayu da  a  Espa­
ñ a  es absólutanísnte indispensable, por-  
ou e con  la  unidad para  la  ayuda a - ^  
paña n o sólo  vam o» a ayudar y  a  ae- 
fen d er a  la  Juventud eepeñota, sino que 
vam os.-a  defender a  1a - j« v e n t « d .  frait- 
cesa, a  la  ju-ventna alem aná, a  la  ^ v e n ­
ta d  ch ecoeslovaca , a  la  Juventud d e  lo »  
P ¿ s e a  B scendlnavos, a  la  ju ven tu d  de 
todo el m ando. Y  es te  juventud del m un­
d o  en tero  te  que toam a la  unidad. E s  te  
juventud de to d o  el m undo la  que c o ^  
prende que  e»  p r « i 8 «  ayudar a l p u eb la

Ayuntamiento de Madrid
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En nombre de la juventud española os pido que aquí, 
en nuestra patria misma, comencéis la unidad de ac­

ción entre las dos Internacionales juveniles”
M pañol, porque de esa m anera se liqui­
da  a l fascism o internacionalm ente,

E n  la  reunión  d e  V alencia  
deben adoptarse m edidas que 
'satisfagan a  la  juventud.

7  y o  espero, y  con m igo  toda  la  Ju­
ventud española, que en la  reunión  que 
nosotros vam os a  celebrar en V alencia  
m añana, oon la  asistencia  de los cam a­
radas H ansen  y  O llenhauer y  de los ca ­
m aradas M ichael W o lf  y  G reen n o será 
una reunión  en la  cual h aya  só lo  pala­
bras, n o  será  una reunión  para  d g r  una 
sa tisfacción  a  la  Juventud española, sino 
que será  una reunión práctica , u na  re­
unión  en la  que se tom en realm ente m e­
didas que puedan sa tis fa cer los deseos 
que siente hondam ente la  Juventud es- 
paAola.

de_ com enzar a  realizar un  traba jo  co­
m ún p a ra  España.

E l deseo de unidad n o  es una 
m an iobra  de los com unistas.

Cam aradas de la In ternacional Juvenil 
Socialistas, cam aradas de la  In ternacio­
nal Juvenil Com unista: g e  suele decir m u­
chas veces, cuando se p lantea  el proble­
m a  de la  unidad , que la unidad es una 
m an iobra  de los com unistas, que la  uni­
dad ee una m an iobra  que se realiza por 
los rom unistas para  conquistar m asas. 
V osotí-06 habéis pod ido hablar pon los 
jovenes de nuestro pueblo, con  los jóve- 
nea m ^  m odestos y  m ás su fridos, con  
Ira soldados de las trincheras, con  los 
obreros de las fábricas, con  los  estudian­
tes, con  tod o  nuestro pueblo, y  vosotros,

N osotros pedim os ahora  s o la - ! y'^ntvd y
m ente la unidad de acción  en ver  q u e V  u to d ld  tfa v o r  d e  E spaña ; ? ?  i  unidad que n osotros os exigi-

i n o  es una m aniobra de los  com u-
ivosotros, en estos m om entos, pedim os I ü s  el deseo de un pueblo y  una

a  iM  dos Internacionales la  unidad de i juventud que dan su sangre p or  la  causa 
acción  para  la ayuda a  España. S to p le -  ‘ ^  H um anidad. E s  el deseo de
m ente p a ra  la  ayuda a  España. N i t r o s   ̂• “ ueva gen eración  en nuestro nsí= n..p

i»pu bIicanos y  los

®T ía  J tu tem acioha l Uni- ^  deseo unánim e de los que dan  su
c a  de la Juventud. P ero  en e«toB m o. sangre en las trinchern* oí . i l o l^  de la J^uventud. F evo  en estos m o­
m entos, en los m om entos en que se iucr-a 
el porven ir y  la  libertad  del m undo en­
tero  y  de la  juventud, n osotros pedim os 
solam ente la unidad de acción  para  la 
ayuda a  E spaña. N osotros querem os so­
lam ente que se concierten  todos ios es­
fuerzos para ayudar a  nuestro país P e ­
r o  estos esfuerzos han de realizarlos la 
In ternacional Juveni! Socialista  y  la In ­
ternacional Juvenil Com unista, principal­
m ente. E s cierto  que nosotros querem os 
la  unidad de toda  la juventud avanzada 
y  progresiva del m undo para la  ayuda 
a  E spañ a ; es cierto que n osotros apoya­
m os C om ité de A yu da  de P arís, don­
de están  todas las organizaciones obre­
ras, dem ocráticas y  liberales de la ju ­
ven tu d ; pero  nosotros consideram os que 

tiene que im pulsar a  la 
unidad de todas las fuerzas progresivas 
de la  juventud, com o la  ayuda a  E spa­
ña, es la  unidad previa  de a cc ión  para 
este fin,  t a m b ié i * e  las dem ocracias id- 
ternaojonales, de la juventud obrera, T  
SI n o  h ay  esa unidad de acción , s i no 
h ay  ese tra b a jo  com ún  de las dos In­
ternacionales de la  Juventud obrera, los 
teabajos que se hagan  con juntam ente de 
las organizaciones progresivas de la  ju ­
ventud n o corresponderán  a  laa necesi­
dades y  a  los problem as de nuestro 
|>U©D(0.

Q uerem os qne com encéis  a  
cam inar unidos en  la  ajm da a 
nuestro pueMo.

P ocas  palabras he de decir  ya. Quere- 
m os que los cam aradas de la D elegación  
de la  Internacional Juvenil Socialista  y  

. f  P® tegación  de la Internacional Ju- 
ven il Com unista se lleven de nuestra pa­
rtía  la  sensación  de que nosotros les h e­
m os dado una hospitalidad eordial y  sin­
cera  durante estos días, la  sensación  de 
que  nosotros hem os sentido el orgu llo  de 
tenerles entre nosotros estos días, la sen- 

juventud española, 
orgu llosa  de teneros entre ella, espera 
ai m ism o tiem po que vosotros correspon- 
nuft ansiedad y  a  sus deseos. Y o
quiero, cam aradas de las dos D elegacio­
nes, que aquí, en el oBntro de la lucha 
con tra  el fascism o, vosotros com encéis a 

ayuda a  nuestro 
Sm s  ®" nuestro

B B juventud española y  la 
Juventud de otros países que viene gene- 
r t ^ e n  e a  dar su  s a n ¿ e  p o r ^ u S  
causa, es que salgáis y a  en condiciones

s a n ^ e  en las trincheras, el deseo unáni­
m e denlos que dejan  su sangre en la gue­
rra. H ace  tiem po se p od ía  decir : nos- 
o t r ^  n o querem os la  unidad. E so  no es 
m a , que dem agogia, pero  h oy  n o se pue- 
d e e . v “ 1® ^ ° y  ®® puede

S k  la L f d i V ^  * ^ ® -

• C am aradas de la  I . J. g ., cam aradas de 
la  I. J. C.: jm  el m om ento en que la  in­
vasión  de nuestro suelo  p or  ItaJia fa s ­
cista, en el m om ento en que la  escuadra 
de H itler cruza  p or  nuestros m ares y  
am enaza con  sus cañones nuestras cos­
tas, en el m om ento en que los  aviones 
de los países in tervincion istas lanzan su 
m etralla sobre las m ujeres y  los  ¿ ñ o s  
de nuestro pueblo; en el m om ento en que 
m illares y  m illares de hom bres jóvenes 
m ueren heroicam ente en laa trincheras 
en el m om ento en que toda  la  juventud 
mundial- siente la  tocha  de nuestro' pue­
blo, c o n .fo d a  ansiedad y  con  dolor im ap 
veces el éx ito  y  o t r a ^  fracaso  de nues­
tra  lucha, 03 pido J ^ ,  en  nom bre de 
tod a  esta  juventud, .yo  os p ido en nom ­
bre de todo nuestro pueblo, y o  o s  pido 
en nom bre de los que luchan  y  de los 
que m ueren, que estéis & nuestro lado 
para  p rotegem os, p a ra  ayu d am os en 
nuestra lucha. A ceptad  la  declaración  de 
^ e r r a  que el fascism o h a  hecho  al pro­
letariado y  a  la  juventud de tod a  gi m un­
d o  y  torm ad un  solo  b loque p a ra  la  ayu­
da  a  E spaña, que  es la  ayuda a  toda  la 
ju ven tu d  ael m undo, que es la  seguri­
dad de que el porven ir será  un porvenir 
de cultura, de fe licidad  y  de bienestar y  
no un porven ir de opresión . E n  nom bre 
de la juventud española, y o  os p id o  que 
^ u i ,  en nuestro suelo m ism o, en nues­
tra  patria  m ism a, com encéis la  unidad 
de acción  entre las dos Internacionales 
para  ayu dar a  nuestra juventud en la 

a  te vuestra  y  aplas- 
^ .n ®  B ̂ ®0®temo in ternacionalm ente.'’ 

p o d e s  los  concurrentes y  los delegados 
e x ta rn jp o s , puestos en  pie, acogen  oon 

^  P io longad a  ovación  las 
C a rr illo ) ® cam arad a  Santiago

m o, y  ésta  m ism a unidad será  la  que le 
ven cerá  p or  com pleto. (A plausos.)

Y  esta A sam blea  g igan tesca  n o oona- 
Ütuye o tra  cosa  que la  dem ostración  bri­
llantísim a del poderoso deseo de la  ju - 
ventud m adrileña de llegar a  la 
de la juventud española  y  a  la  nntoaf? 
de a cc ión  de la  juventud obrera  y  anti­
fascista.

P o r  vez prim era  en  la  h istoria  del m o­
vim iento proletario  se ha  dad o  el ca so  
de que  r'epresentantes de las In ternacio­
nales Juveniles Com unista y  Socialista  
se presenten  unidos • ante la  juventud, 
instruyéndola en  cu anto a  la  form a  en  
que h ab ía  que llevar la  lu ch a  con tra  el 
fascism o y  a  la  ayu da  que había  que pres­
ta r  a l pueblo español y  a  su G obierno.

N o  constituye una casualidad que esta  
prim era  reunión  se  ce lebre  en territorio  
español, y  m ás todavía , e n  M adrid. E l 
hecho  ,de que  en  esta grandiosa  d em ostra -. 
c ión  d s  la  Juventud m adrileña hagan  uso 
de la  palabra  los representantes de las 
In ternacionales Juveniles S ocia lista  y  Co­
m unista  dem uestra que am bas Interna­
cionales Juveniles hallarán un  cam in o  
com ún  para  prestar, h om b ro  con  hom ­
bro, su ayuda entusiasta a  la  R epú b lica  

y  asestar con  ello el go lp e  moi?-española 
tal a l fia l fa scism o  internacional.

M I C H A E L  W O L F
Sesretario dei Comité ejeeutko de la ¡. J. C.

E l cam arada A rcon ad a  anuncia  que 
' ’®j® de la p a la b i»  el cam a-
rada  s ^ r e ta r io  de la  I. J . c . ,  M ichael 
W r if, que es saludado eon u na  gran  ova-

y
E n  nom bre de la  In ternacional Juvenil 

Com unista, nuestra D elegación  os trans­
m ite los  m ás sinceros sa ludos revolucio- 
nano©.

V o ^ tr o s , la  juventud de M adrid, desde 
el p r im er d ía  lucháis heroicam ente con ­
tra  el fascism o nacional e internacional 
y  habéis dado Innum erables ejem plos de 
h eroísm o y  de adhesión  ilim itada a  la
s u r a d a  causa del pueblo, e jem plos que 
sólo  es dable en contrar en la  grandiosartmAn zTaT  ̂a __, ;------ Ciá xa. Ml OUUlGSa
revolución  del proletariado ruso y  en  laa 
heroicas luchas de la  Com une, de París.

L a  ju ven tu d  en  la  defen sa  de 
MiHlrid.

E l d ía  T de noviem bre del año pasado, 
le ch a  de la gran  ofensiva  del fascism o 
con tra  M adrid, o s  habéis levantado com o 
un so lo  hom bre al lado del pueblo d e  Ma­
drid, rechazándola, casi s in  arm as. L os 
generales fascistas, co n  anterioridad, ha­
bían anunciado a  tod o  el m undo, que  Ma­
drid había  ca íd o  en  su  poder. L a  reali­
dad, a  causa  de vuestro heroísm o y  de 
vuestra  unión, era  m uy distinta: M adrid 
n o só lo  n o había  ca íd o  en p od er  del fa s ­
cism o, sino que le  h ab ía  asestado los pri­
m eros golpes serios. (A plausos.)

N osotros, la  In ternacional Juvenil Co­
m unista, nos sentim os orgu llosos al ha­
ce r  con star que en aquellos días de he- 
r o i ^  defen sa  de M adrid se  encontraban 
al fren te  de la  juventud dirigentes tan

preciare» c o m o  el cam arad a  Santia- 
A M edrano, últim am ente 

fa llec id o , A rcon ad a  y  otros m uchos.
A quellos días de la h ero ica  defensa  de 

M adrid, en  la  que' entusiásticam ente par­
ticipaba la  juventud, form a n  parte  Inte- 
p a n t e  y  constituyen  un e jem plo sin 
igual de j a  h istoria  de la  la ch a  del pue­
blo español y  del proletariado m undial 
con tra  e! fascism o. E sta  lu cha que  ha­
béis sosten ido en defensa  de M adrid  tie­
ne gran  rt.-iscendencla h istórica , pues ha­
béis con vertido  a  M adrid, en vuestra  bi­
ch a  al lado del pueblo, en cindadela  in - 
vencible de la  L ibertad y  de la  lu ch a  an- 
m asclsta . L a  juventud del m undo ente­
ro, que am a la  libertad tan to  oom o odia 
al fascism o, os ha  cob ra d o  gran  cariño, 
pues n o só lo  a  la  ju ven tu d  española, 
sino a  la  de to d o  el m u n d o le habéis en­
senado el ú n ico  cam ino p ora  llevar cer­
teram ente la  lu ch a  con tra  el fascism o. 
C onocem os el decisivo papel que  tuvo, y  
aun tiene, la  J . S, U. española y  su  or­
gan ización  m adrileña en la  uniflcación  
de la  ju ven tu d  para  la  defen sa  de Ma­
drid. G racias a  su  gran  traba jo , la  ju ven ­
tud m adrileña  defen dió  y  defiende M adrid 
com pletam ente unida.

E ste  papel únicam ente le fu é  y  es po­
sible desem peñar a  la  J. S. U . p o r  el he­
ch o de h aber n acido  de la  un ión  de las 
•Juventudes S ocia lista  y  Com unista, p or ­
que véis su  m isión  principal en la  unifi­
cación  de la  Juventud española p a ra  la 
lu ch a  con tra  el fascism o y  para  crear 
una R ep ú b lica  española  libre, fu erte  y  
bella^ Lía unidad fé rre a  del poletarlado 
español ob ligó  a  ced er  terreno al fascig-

* ' Saludo a  lo s  representantes
d o  te  1. J . S.

E n  n om bre de la  In ternacional Juvenil 
Com unista saludo a  la  D elegación  de la 
In ternacional Juvenil S ocia lista  y , espe­
cialm ente, a  los  cam aradas Ollenhauer, 
H ansen, Papanek, así com o a  tod os  los  
dem ás m iem bros de la  D elegación  de la 
In ternacional Juvenil Socialista. (G ran- 
dés aplausos y  v ivas a  tes dos Interna­
cionales juven iles.) A com p añ a  a  nuestro 
sa ludo fraternal ia  esperanza que con ­
juntam ente com encem os a  tratm ' de un 
m od o  unitario la  cu estión  de te  ayuda al 
pueblo español.

E l deber y  te  m isión  d e  tes 
organ izacion es ju ven iles  prole­
tarias.

Cam aradas, ia  sem ana pasada queda 
caracterizada p o r  la  intensifloación  de la 
agresión  con tra  la  R ep ú b lica  española 
p or  parte de los  fascism os alem án, e ita­
liano. que se preparan  p a ra  una gueri-íí 
ab ierta  con tra  la  R ep ú b lica  española  y  
p or  ende con tra  la  d em ocracia  en g en e ­
ral. E llos in tentan  provoca r ^ a  guerra  
m undial. E l fascism o a lem án  pretende 
extender a  tod o  el m undo sus sangrien ­
tos m étodos dictatoriales en  eonvivenoia  
con  el fascism o italiano. D e igual m od o  
que con  ia  provoca ción  del in cend io  del 
R eichstág , estos fascism o  internaciona­
les preparan  ahora  u na  gran  provoca ­
ción  con tra  la  R ep ú b lica  española  con  
el ñn de ten er un pretexto  p a ra  ah ogar 
en  sangre ¡a  Ubertad y  la  independen­
cia  del pueblo español.

E s  y a  h oy  en  d ia  bien  evidente que los 
fascistas  alem anes e  Italianos só lo  pudie­
ron  V aun  en  la  actualidad pueden llegar 
a  tales p rovocacion es  porque los países 
burgueses, dem ócratas, y  ante tod o  In­
glaterra  y  P rancla , han em prendido, en 
lu ga r de u na  p olítica  activa, una política  
de m iedo y  de concesiones fren te  a  los 
fascism os internacionales, envalentonán­
dolas así, lógicam ente, en  sus p rovoca ­
ciones guerreras con tra  la  R epú b lica  es­
pañola. T am bién  pueden ellos perm itirse 
tales p rovocaciones p o r  lo  endeble que 
tod avía  es la  a cc ión  de ayu da  del prole­
tariado, de l£is m asas populares y  de sus 
juventudes en  tod o  el m undo.

E stam os con vencidos de que el pueblo 
español y  la  juventud española, que en 
su lu ch a  con tra  las bandas fascistas han 
dado ya  tantas pruebas de va lor  y  he­
roísm o, habrán  de con testar a  las nue­
vas p rovocacion es guerrersis de los fa s ­
cism os alem án e italiano red oblan do sus 
arrem etidas y  su  entusiasm o en tod os

■yAyuntamiento de Madrid
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S O L O  D E S E A M  O S 
D E  A C C I O N  P A R A  
P U E B L O  E S P A Ñ O L

L A U N I D A D
A Y U D A R  A L  

( W O L F
r í o s  frentes, traba jan do co n  todas sus 
» energías en los talleres y , sob re  tod o  en 

la s  industrias de guerra, procurando des-

tarrollarlas co n  rapidez. E stam os conven ­
cid os  de que  la  con testación  de la  juven­
tud  española consistirá, en  .H egff f  
anidad m ás estrecha  todavía . (A plausos 
■ vivas a  la  unidad.)

¿C uál es en  tales m om entos el deber 
y  la  m isión  de tod as las orgam zaciones 

J u v e n ile s  p roletarias? N o  puede ser  m as 
ou e u n o : L u ch ar y  traba jar, n o  en fra c ­
ciones, sino en m asa com pacta , unida, en 
una stAa colum na hom ogénea, para  p ro ­
teg er  a  la  R epú b lica  espanola en la  ^ e -  
rra  cont?h  los  fascism os alem an e  ita-

L a  unidad d e  a cc ión  d «  las 
d o s  In ternaciona les d a rá  nue- 
v a s  energías a  lá  ju ven tad  en 

• la  lu ch a  p or  la  defen sa  d e  la 
R ep ú b lica  española.

H em os de declarar ante vosotros que 
h a  sido insuflciente tod o  lo  que hasta 
ahora  h a  h ech o  la  juventud m u n d i^  en 
p r o  de la  R epú b lica  e s p ^ o ja s  T od o  el 
m u n d o  com prenderá  que la  ayada  de la 
Juventud y  ante  tod o  de las organizacio­
nes juven iles obreras h a  de gu ardar co - 

M re sp ood en c ia  con  la  actual gravedad da 
R a  situación  internacional. T o d o  el m u i^  
K o  h abrá  de com pren der que la  juventud 
K n tifa s c is ta  y  proletaria  h abra  de hacer 
R o d o , literalm ente todo, p a ra  ayu dar ai 
Ipueblo español. (A plausos.) ■
I  ¿E n  qué fo rm a  puede llegarse a  tal

^ E ! ú n ico  cam ino que existe es el de la 
[Unificación de la  ayu da  de la  juventud 
anternacional en  p ro  de la  R epú b lica  es­
pañola. T al ayuda só lo  puede prestarse 
erm inando co n  las a ccion es de socorro  
l-acoionadas.

A  base de este convencim iento y  de 
« e s t a  experiencia  traba ja  la  I . J. C . en 
g jp ro  de la  unidad d e  acción  internacional 
v ^ e  las Internacionales Juveniles Soclalis- 

ta  y  C om unista en ayuda de la  R epública  
toespafiola. L as Internacionales Juveniles 
fe o c ia i is ta  y  Com unista son  las fuerzas 
K i á s  im portantes dentro de la  juventud 

proletaria. A l em prender unidos y  n o se- 
larados la  tarea  de trabapar j^ lu c h a r

T an to la  In ternacional Juvenil Socia­
lista co m o  la  C om unista lu chan  y  traba­
ja n  p or  la  ayu da  a  la  R ep ú b lica  espa­
ñola.

T a n to  la  In ternacional Juvenil Socialis­
ta  com o la  C om unista  desean la  v ictoria  
de l paeb lo  español sobre  el fascism o.

T an to  la  In ternacional Juvenil Socia­
lista, com o la  Com unista saben y  e s tte  
con vencidas de que' la h ero ica  lu ch a  del 
pueblo español constituyo una lu ch a  p or  
la  libertad de tod os  los  pueblos y  p or  
la  paz mundial.

T an to 5a ' In ternacional Juvenil Socia­
lista  com o la  Com unista saben y  están 
convencidas de que en E spaña n o se lu­
ch a  solam ente con tra  el fascism o espa­
ñol, sino tam bién  con tra  el fascism o in­
ternacional.

T an to  la  Internacional Juvenil Comu- 
nists co m o  la  Socialista  saben y  están 
convenoid!as de que esta lu ch a  es la  del 
proletariado m undial y  de sus juventu­
des.

L as dos Internacionales Juveniles tie­
nen u na  m ism a línea en ei problem a de

w a ss scs e c ;

ESCRITORES DE PRESUCIO llNDIAl
A LOS ESCRITORES QUE VAN A CELEBRAR EN MADR® 

EL n CONCRBO EN DffENSA DE LA CULTURA
D esde nuestro d iario, la  h ero ica  ju ven tu d  de M adrid  saluda co n  envndón la  lle­

gada  d e  los escritores  que vienen  a  nuestra ciu dad  a  celebrar e l n  C ongreso de
Intelectuales en  D efen sa  de la  Cultura. .....................

N ada  m ás ju s to  p a ra  lo s  h om bres que  son  depositarios del tesoro  culturM  de 
la  H um anidad , que ven ir a  celebrar u n  C ongreso d o  ta l t r a s ce n d « ic ia  h i s t o r i e ^  
este M adrid  h ero ico , que  desde h a ce  o ch o  m eses se defien de h eroicam en te con tra  
las fuerzas que representan  la  barbarie  y  la  n egación  d e  la  cultura.

L o s  jóv en es  com batientes d o  M adrid, la  juventud que traba ja  rin  descanso, to­
d os  los que  aportan  su  esfu erzo  decisivo  a  la  v ictoria  de las fuerzas que rep re ten tm  
la  cu ltura  y  la  tívIU zaclón, se  sienten  h oy  orguU osos d e  ten er a  su  lado a  ^ t a s  fi­
gu ras destacadas d e  la  l it e r a tu r a  que, con  su  estancia  e n  nuestra ciudad, vienen a  
dem ostram os que a  n uestro  lado están  en  tod os  los países tod o  lo  que h a y  de avan­
zado y  progresivo. i. c

[L a  JuvMitud de M adrid  o s  saluda y  prom ete que, co n  su  a b n e g a r o n  y  su  heroís­
m o, ocu p ará  un puesto de prim era  ffia , c o n  las arm as e n  la  m ano, en  la  defensa 
de la  Cultura!

Sen apoyo  de la  R epú b lica  
Sm os en condiciones de u n ir m m onco j  
Im llloneB de jóv en es en un  e jército  unido, 
Fel cual, al la d o  de un proletariado unido, 
Ip u ed e  logra r la  capitu lación  del fascis- 
|m o. L a  unidad d e  acción  de am bas In - 
SternarCionales juven iles dará  indudable- 

,»S m en te un n uevo im pulso, nuevas ener- 
gias y  nuevas esperanzas a  la  juventud 

• en  la  lu ch a  para  ia  defen sa  de la  R epú - 
: ;b i i c a  española.

'  S ólo  deseam os la  nnldad de
para  ayudar a l pueblo

LOS CONGRESISTAS DEL CON- 
GRESO IN TER N ACIO N AL DE 
INTELECTUALES A N T I F A S ­
CISTAS S O N  OBSEQUIADOS  

CON UN BAN QU ETE
Discurso d e l  minitro d e  Justicia

V A L E N C IA , 5.— A yer tu v o  lugai- el 
banquete o frec id o  por los intelectuales de 
Ei.paña a  los  congresistas de l C ongreso 
In ternacional de Intelectuales A ntifas­
cistas. L a  presid encia  estaba  ocupada por 
M alraux y  B  e  n  d a, representantes de 
F ra n cia ; M achado y  B ergam ín, p or  E s ­
paña; L u dw in g  R en n , A lem ania ; K olt-

! . E s to y  e n  con d icion es de declarar en 
n om b re  de nuestra D elegación , asi com o 
e n  el de la  totalidad del C om ité E jecu - 

, tivo  de la  I . J. C., que só lo  deseam os la  
*  unidad de a cc ión  de las dos In ternacio- 

,?• nales juven iles p or  u na  cosa : para  ayu- 
•••:, d a r  al pueblo español, para  ayudar a  la 
'  R ep ú b lica  española. N o  existe para  noe- 

' ' ■?« t ro8  o tro  problem a. E speram os que no 
- ’ ' esta rá  le jos  e l d ía  en que se logre  esta- 

b le cer  esta  unidad de a cc ión  de las dos 
In ternacionales juveniles.

..íV N o  existe m otivo  p a ra  que
m arobcm os separados en  el 
p roblem a m ás im portante d e  la  
lu ch a  con tra  e l fascism o.

• N uestra  esperanza es fundada. T an to  
Ja Internacional Juvenil Socialista, co-
m o  la  Com unista, están plenam ente al
la d o  del pueblo español.

¡1 T an to  la  In ternacional Juvenil Socla-
L .. lista  co m o  la  C om unista lu chan  con tra
je e l fascism o.

, j  !■ «tete A«»/««teí ' • • • •
Z.UW y  T olstol, p or  la  U. R . S. S .; H an- 
dersbn N exo, de E scand lnavia ; Owdan, 
p or  In g la terra ; G ouley, p or  los  Estados 
U nidos; P ab lo  de Luna, p o r 'A m é r ica  dal 
Sur.

A  m itad  del banquete, el m in istro  de 
Justicia  p ronu nció  unas palabras, en las 
que  d ijo : “ E n  to m o  a  esta m esa se con ­
g reg a  tod o  cu anto s ign ifica  c ien cia  e 
in telectualidad, así co m o  tod o  lo  que re­
presenta a  la  épica epopeya  que  pospone 
las fronteras en su lu ch a  con tra  la  bar­
barie fascista . N uestra  lu ch a  n o es pa-

■ la  H u-trim on io  de los espanolea, sino 
m a n i d a d  con scien te  y  progresiva 
m undo. H a  aurgido un in terrogante que 
h a  d e  decid ir  el resultado de esta  lu chaII»  OtS láCWÍteíl- V»» —-  - - --------
de los  hom bres. Cuantos estam os pre- 
sentes, h om bres de todas las latitudes, 
condensam os el s ign ificad o  de esta lu­
ch a .”  T am bién  hablaron  M alraux, T iy a  
Erenfaurg y  E enda, Luvring R en n , A le­
x is  y  N exo. E n  este m om ento llego la 
D elegación  inglesa que acababa de llegar 
a  V alencia .—-Febus.

C elebradas en V alen cia  la  sesión  inau­
gural, que  abrió  el Jefe de l G obierno, ca ­

m arada  N egrín , y  le  segunda, durante 
la  tarde del dom ingo, los escritores ex­
tran jeros que han acu dido al I I  C on g r^  
so In ternacional da E scritores üegaroñ  
anoche a  M adrid, donde segu irán  des­
arrollando su  labor, ded icada en este 
C ongreso tanto a  sus funciones cultura­
les com o a  la  dem ostración  de! grad o de 
solidaridad que les une a  los españoles en 
este m om ento de gu erra  con tra  el fas­
cism o internacional, enem igo de tod a  li­
bertad y, p o r  tanto, de cu anto suponga 
cultura.

E n  M inglanilla, recib idos, com o en to­
dos los pueblos que con ocían  su  paso, 
p or  la  pob lación  civil, fueron  ovaciona­
dos y  ob ligados a  hablar. Cam pesinos y  
niños, reunidos a lreded or de los coches, 
cantaban “ L a  In ternacional”  y  “ Joven 
G uardia” .

— V osotros sois los  que podéis d a r  la 
verdad p or  to d o  el m undo— decían las 
m ujeres, asom adas á  las ventanillas de 
los  coches.

— Son escritores, lu ego  dirán  cu anto ha­
yan  visto.

L loran do se  h an  separado, cam pesínM  
españoles y  escritores de todos ios  paí­
ses del m undo. L a  auténtica  solidaridad 
entre iñ tclectuales y  pueblo se h a  afirma­
d o  ayer, en un  pueb lecito  de la  carre­
tera. de V alen cia  a  M adrld-

fueron  ooseqúiattos p o r  el general M ia­
ja , quien envió  unas cuartillas al n o  po­
der asistir.

Saludaron tam bién  a  los congresistas 
u n  delegado de) M unicipio de la  A lam eda 
de Osuna, O seorio y  T a ia l, p or  los  am igos 
de la  U. R . S. S., y  A n ton ia  D om ínguez, 
p or  las J. S. U. C ontestaron  a  loa salu­
dos A n dré Cham san, 'delegado francés, y  
M arinelio, delegado cubano.

la ayuda a  la R ep ú b lica  española. N o  
existe, p or  tanto, n ingún  m otivo  que nos 
im pida luchar estrecham ente unidos en la  
cuestión  de la  defensa de la  R epú b lica  
española. N o existe m otivo a lguno para  
que m archem os separados en el proble­
m a  m ás Im portante de la lu cha con tra  
el fascism o.

J«i gran  enseñanza, de la grue- 
r m ^ u e  sostiene el pueblo cs-

N osotros jam ás olvidarem os la  gran 
. enseñanza q u e 'n o s  proporcion a  la  lu cha 
de! pueblo español y  de su  juventud en 
esta guerra  con tra  el fa.=9js''[jo nacional 
e  internacional. {Aplausoiw-*

E sta  gran  enseñanza es la  slgulenra;
E s  m enester luchar unidos, pero  n o  d lr i- 
didoa con tra  el fascism o. N o  hem os de 
olvidar que en la  prim era fase de la  gue­
rra  consiguieron  algunas ventajas pOTque 
en tal p er iod o  de lu cha aun n o era firm e 
la  unidad del pueblo español y  de la  ju ­
ventud española. Blxistían las M ilicias de 
los  P artidos y  de los Sindicatos Duchar 
ban  todos, pero  luchaban divididos. T(> 
doa sentían el m ism o eníueiasm o. tod o» 
tenían la  firm e voluntad de vencer al 
fascism o. E l enem igo, en cam bte, se 
aprovechó de la  desunión, que entonce» 
aún existía, el enem igo se aprovecho de 
lo  endeble de la  unidad.

P ero hoy, cu an d o ya  exisi.e un E jé rc ito   ̂
popu lar unido, el fascism o sera  vencido. 
P u do lograrse la  gran  v ictoria  con tra  el 
faí.cism o italiano en el fren te  do 
la jara , p or  el E jé rc ito  popular un ificad^  
que en aquel fren te  lu chaba p or  la R e­
pública  española. (Aplausos.)

H em os de tener bien  presente « t a  g r ^  
enseñanza y  em prender el 'g
lucha unida que ea el ú n ico  ou e tenem os 
para  la  d e fe le^  de la  R epú b lica  espa-

L a  Juventud española que lu­
ch a  V m uere p or  nosotros nri^ 
rece  !n unidad de* a cción  de iM  
dos Internacionales jnvenlle*.

E speram os y  estam os '{®
flue realizarem os co n  gran  rapidez la 
unidad de acción  de 
nales juveniles que nos pide tod o  «I 
b lo  español y  su juventud, los  soldados 
y  loe oficiales en los frentes, las l“ ven- 
t u d «  de loa talleres, de las Universida­
des 6 Institutos. (A plausos.)

E s  absolutam ente necesario 
subordinem os tod o  al interés 
español. L a  m ejor  parte de ia  Juventud 
española  y  del pueblo 
m uere tam bién p or  nosotros. M erece la 
unidad de a cc ión  de las dos In tem a cio -

" 'c o n s t ítu ir á  una de las bellas f ^
chas en la  h istoria  del 
nil obrero  aquella en que  las dos Inter­
nacionales juven iles del m undo, p u a d ^  
declarar a  la  juventud del m undo, pero 
sobre tod o  a  la  Jvw ntud española esta­
m os de acuerdo para  ^ id a r o s .  Juventud 
española, hem os apartado de nosotros 
tod o  aquello que nos separaba porque era  
m u ch o m ás fuerte  y  m ás s a c a d o  a q ^  
lio  que nos une;  vosotros m ism os, v u m - 
tro  destino, el deber que toniam os de a la ­
dares a  ganar la  v ictoria  sobre el fas­
cism o. (G randes aplausos.)

E stam os seguros que el PU^ 
b lo  español y  su  juventud al­
canzarán  « 1  esta  guerra  la  vic­
toria.

¡C am aradas, juventud de M adrid! 
L u ch ad en los f r e n ^  con  el firme con­

vencim iento y  la con v icción  que las In ­
ternacionales obreras y  juventudes del 
m undo están a  vuestro lado. T ened la  se­
guridad que h acem os tod o , literalm ente 
tod o  lo  que podem os p a ra  ayudaros. 
(Aplausos.)

A l regresar de E spañ a  lucharem os e a

Ayuntamiento de Madrid
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“ESTAMOS COMPLETAMENTE IDENTIFICA^^v .̂, 
CON V O S O T R O S ,  PORQUE VUESTRA CAU

(Hollenhauer)
   ana

-  I.,

■'■■ ^  ■ ?"“  '® " m ejores «on d ic ion es  cionalea Juyetdle» S ocia lista  v  riatvia^i»

4e que  establecerem os la  unidad d& ao* i ftgD flñoía^^ ! í . f  R epú b lica
'' í l * '  3ixternacionales, ju v en ü ea j d'el p r o l e t a r i a ¿ ^ f é * ’S * ^ t 6 n f i® / f® ^ ^• uioon el fia  de ayudaros. (A plausos.) 1 fech a  da -MitaoSSo « j  ?  • ju ^ n tu d e s , la .
t / r j ü 'S s r ™ " 2̂ 10 =o"'S^sssit.~ «'~-

i~ ^ ^ ^ ,J u v > a t u d  S o^ a lte ía  U n lflo ia a

o v M lt e  qiM s e .íx -o io n g a  lia reo  
ra to . .Vivas a. la  I. J . C." y  a  'la  X. J. S  v

r  OfX«».<UVN H11 wn H MMtl ® ■ 111'Ni tumii.i<Na«f<niti<i<i.niii.i)«ii li

• pcKtiGipar on  Comil^B oon jim - 
to s  d e  ayu da  a  España.

OL S i n o

con vencidos 
^ ± ^ 1 ^  y  «f Jŵ entud :- /  »soyo.uLn y  eu  juventuo
?“  su erra  la  v lctb iia  so-

K . 3í«"5.!%?S
aün te  u i S  do’ ’ S n l ° l M

yU O L L E N H A  U E R
S e c r e t a r i o  g á n e r a l  d e  l a  1.  J .  S .
• Tñá  .  -  ^ _ í  , . . .

N ueetro  v ia je  a  E spaña np es 
m ienzo d© nuestros esfuerzos en la 
da  a  la  ju ven tu d  y  a l pueblo español 
que  es sicip le íaente u na  parte d e  nuestra 
tr a te jo . C u M d o  volvam os a  nueotroe res- 
^ootlvOfl p a íses . darem os reim ionea públE- 
^  en todas partes, en todas las oiuda^ 
dus y  e e  tod os  loe pueblos p a ra  m ovili-'’ 
z a r  a  m asas en  fa v o r  del pueblo espa- 

fia re m o s  u na  m ovillzaoldn m u ch o 
m M  íu erte  que  h asta  ahora  p a ra  que  '

. Í 5 - Í : . . ? ' .?• .fllspueste a  gáblones d e  la  T. X  í  y  « e  Ía-I J^C  paral
que totas busquen  con ju ata m eñ té  las m e . 

■dldaa que  pueden tom arse p a ra  co la b o -

(A plausos.)' .i- .

N osotros  h erom os desd e aho« 
e i cen tro  d e

lá  J n t e t n ^ o n a l  ju v e -  
S é l O llenhauer, una
y e s  restablecrdo aliS iíeíiolo  cim iienza su

- « á .a l e m ^ F T r o  la  
“ 'teM idad d e  ten er que Im provisar la  tra- 
d u ce ld a  para  s ^ l p  el r ltp io  de su dls- 

Ijá Imptolldp. que la  .VersTdn taqul- 
araf l oa  que  o frecem os a  cw tlhuáóiD n  re-
v?n“ i ^

“ Com paitoros y  com pañeras; M is pri- 
is palabras en eata reunión  h istó r ica
da ser  pelabraa. con d la lw  y  d a h r a - '

. a  .Ja Juventud jS ocla lk ta  UnlfiiSuia'

■ e * o i a '^ E e p t ó a “ -^°^ perm to

E ¿  e l pueblo m adrileño exis- 
• *• ta- firm e  decisión  dol triun fo .

. .  , *qtíí oo ípo  delegados da ia

T .  f k Á
hem os estadó en S a rce lo M . en 

y  a h o f ^ i f ^ a d r i d -  
« h  p iie h W q u e  W óha con  

fñ erza  p or  éu libertad. L a r im - 
m n« 'm ás-ruert-e la  he-
5 “  *9^ '- «n  M adrid, d oh dc he-

vJífto a  u a  p u éb lo  a  uti4« feíJidarí * ̂ tfáiñúttea éiie-
Íó1 ^ ^ í,.E T  te  heeesario a

( i  * 'e l fté n te  H e-
• S l?i ”  5  ® P M blo  con  la  m ás firm e 
d e c ls^ n  de-gan ar la g u e tih  y  co ii un f ir -  
ífte «ttu a fasm o i^afa pódGrlo h aocr rk  
Pidnm ente. H m o s  v isto  én la J  g  u
en l 'J  lS w ® rta =  especialm enteen igfr industrias de guerra  en in . am
dadas, p or  todas p a i % !  q^e existe
5 * ;1  P“ ®t>te. y  h o y  m as que nunca, la
d ecisión  y la fu erza  neceseria  para  ob-

de la  d em ocraéla  y  de

T od os B r e m o s ’ lo  q u e 'la  lu d ia  e á  Ea- 
^  Kspí^-Bápecialñiélitá 

M adrid -e«  «ei estos toófaitoitos a  brto 
o c u ^ l o n  m ás htmda qne tieüs la  cia to  
t r a o a jft^ r a  del munido e o te fo  q u e ' lu cha 
fro°*ya e l fascÍTO o in téfnacion a l. A qu í es­
tá  el cen tro  de ch oque entre la  barbarie 
que r ^ r e s e n ta  el fáscisiñ o v  lá  entti..^' 
y . te  libertad y  la  d ^ o c r t i c ia  que los do- 
-o iaU stu  del m undo é n le fo  q i i lw iñ  tratopara  la  H tottaaldad, • . ’í* «e ‘ 'e“ ,tra w

>ra p a ra  que  sin»

Xhi to d m  partes pres-IM»! „ „

I ayu da  a

^  y -/ -  S. está  p o r  sao e a  esta  inoBa
S S í-  « ' 5= ÍL

♦ñ:tol.V. I a'L, “ ííceeBria p a f#
í i t m /  ® ^ « n / o ,  que  eXiste h o y  m ás que 
n un ca  la  decisión  y  la  fuerza  para  im -

e ^ a ñ o la . f o d a s  s ¿ S . i S
d M  im ertroa m achaohoo ' y  m uchachas 

fñ s íz a s  a i  s tov ic io  d fr'la  
ayuda a  la  ju ven tad  eapañírtá d e  un m o- 

c o n c r e t o -T  n o  só lo  S s
ncwotfOs estam os 

tam bién  unidos, en el gran  & en t« da  la 
m te tn a clon a i S ocla liéto  y  en  e l m ovl- 

.1 ®tedlcal, y  ©a tod as partes ficm ea 
« t  ^  desarreJlo de

<te ayuda a
E spañ a ..N osotros  Babemos que  n o  és su - 
ñ c ien te  lo  hecho, p w o  preetoam enté tañl- 
t i f l?  '•««M ea sem anas e s  h a  fo r ­
tifica d o  da un m o d o  dScJslvo la  lu ch a  de 
la  la tton a cion a l feoolallsta y  de la  S indl.

ta r ff -R y t id a r  w  p u e b lo

U  dirección  de te 'F ed era c ión  S in d ica l'lií- ' 
Intertiacim ial O brera ' 

Scoiallata decidieron , jó * -  unanim idad, y
iBíi com pañeros espafio-
les. ped ir a  tod os  loa  países dem ocrátí-

, • ------ - «i.—W «.•I.WCCl, «UAU
taofl de un m o d o  práctico  m 
las m ortii5»rem o3 p a ra  q u e  « «  aen  ouem  
«  S“ i® P®*' te  cultu-

l  ®“  ctm tra de la  baiharlalaaclstá . (A plausos.) ^
_:- ^ r a  alomizfcr esto eetam os convenía-' 
dos de que  ee -necesaria la  m ovilización  
^ h d ó  •as.fuernaa dw noerátitae del-

C a n d a d a s ;,C o n  adm iración  fa in o s  vis- 
w  la  a rm e decisión  de la  ju ven tu d  espá- 
n o te  y  ^ w to a lm e n te  de la  J. S; U , ' i a  

-'1^® techa, y  hem os -risttf 
t k ^ é n  n aestro  propósito  d e  á p ü cár la 
ayu da  a  la  juventud esp a ñ o lá  V noeotíVW 
estam os--dlepuetoos a  h acer la  unión o c »  
IM  fuerzas dem ocráticas en  e « e  sentido. 
■(Grrasides ajñawiOB.)

■ P a ra  ^ d a r  a  vueetra lu cha nosotros 
cresm oe que m  m dispensahle la  uniflcS : 
cíón  do todas las' fuerzas fu e fa  dé Eapa- 

Bfa -esta coestlón , entre aquellas fuer- 
q u e  estéa- a j la d o  de la  BSpañá dé- 

^ r a t i c a ,  n o  h ay  n inguna diversidad d e ' 
y  es’  éste sentido la  l .  j .  -s. 

deoM lda y  está  diapuesta a  p a r t i d  
pflí- t o  G om itto con ju n tos  de ayuda a 
E s ^ a .  BSi m u ch os países se h an  oele- 
Dcano m  reuniones con juntas de loa re- 

áe  te  I. J . S. y  de te  I. J . C,

mB toila  « r o d a  éta eO rn  t i ,

C a m o d a s :  .'Istám oe oon-veneidos d a '  
que  está  a cc ión  qqmfin dará  aún  m ás va - 
1; ^  BteS e ^ - g f á ^  la  ju v éa ta d  toítañtoa;'

«*fiA a r  a  inohái ^  tmabilf 
f p c t á l e c ^ t A  ^  d s  d& 'iQ #íiftfti
dU  tod fld ó  e h té r a Y « h lS ¿
ta n d o  tod o  10 posib le p a ra  garantizar eí
tr iu n fe  d e l-p u eb lo  eepeñrt.
• N o  ee ahora  él fetotteíit* d e  h acer  graa . 
•des diáoarsoa. L a  m e jto  aywSa que n os- 
m ros-ew  p od em os d a r es la  p r to tica , la' 
a c c l ^ .

N M otros  querem os que  da este •vla-la 
; ^ e s t a  réunl& i u na  «este ae  
^ e n c í a s  pm ctíeag., N h d o tr »  harem oB ' 

q d b 'e l cen tro..de huestra ao- 
• « « d a d  sea'eía ayu da  e fectiv a  a  E spaña. 
(O v a ción .) 'i • -  ' .  I. “  ■=‘ »P“ á '
“ Cam aradas: T od a v ía  u na  p a labra  m ás. 

-En n u cstros 'co fa aoh to  eb tih  fuértem ent#  
grabadas las im presiones que  estes d ios  
heinos recib ido. H ^ ó s  'v ta to  a  Jóvenes- 
•coh h e rr tsm o 'p o r  1a causa  trabatar nara  • 

a r e l a ...................................... ^ delaum entar el a n h a m w to  
pueblo;* h t o it o  'vlflto a  jó v c n e i  qUe c o a  
l^ ,a r m a 5_en* la  m an o luchan, p ero  fon .

hom brea que  quiere

003 de tod cs  los  páÍ3'e¿ del m u n d o y  a  
ib t o f> 5 " s l  ' í f . J ! í t , ” *£?£íteos países1.  u v i . « . V ^ '  respectivos países

íw ra  el pueblo 
e ^ n o l ,  ia  libertad para  p od er  em nprar 

m-h®** ® E jerc ito  y  para  «  pueblo- 
que lu ch a  p o r  la  libertad. (O ración .)

N uestras re lacion os con  otros 
to g m M ^ o s  juvén lles que  íu - 
•nan en  fa v o r  de l pueM o e&- 

. pañol.
N ú S s t r a ' I n t e r n a c i o n a l  es, ademág, 

■m iem bro'd é  la  C om isión  Socia l de A yuda 
a  España, y  -p w ü c ip ó  en este  C om ité in- 
m edlatam eate a  p a rtir  d e  su  constitu ­
ción,_ porque la  I . J . S. quería  entrar en 
segu ida  e n  rríp cion  eon las organlzaClo- 
A t o  que  querían ayudar a  E s j ^ a .

E n  este C om ité estam os oflcia lm éh íg ' 
represeaiadoB,, y  tan  <^cialm ente que 
nuestro se cu ta r lo , nuestro com pañero' 
P a p aoe f, fu é  n om brado prestdente del 
i-íOH^é d e  A yudíi a  la  Juventud eapaño- 
t e  ^ o  d w ü t o ,  antes de participar 
tam bién  la  1. J. C. en preeenoia  de ñues- 
^  r ^ e s o n t a t o ó n  y  d e  la  D elegación  

^  ham os ceJabrado una 
^ i o n  en la  qu© se  h a  tom a d o  el aouei^, 
do unánim e • de m ovilizar a  tod a  la  ja-: 
ven tad  del m u n do entero en fa v o r  de te  
luventud  eepanola, (O vación .)

E n  n u estro  p r im er cam bio  de Impre-' 
s io n ^  ce rca  de la  C om isión  n aciona l de 
.  española  en V alencia , acordó
ta m b i« i  inm ediatam ente que  m añana, el 

•prómpao lunes, ee celebrara  en  V alen cia

‘ “ V , — C. 4 xa i x i t l

« la n -tm  Síé«S5tó=iJff
ser cu lto. P e r  ésto  podem os detof. 
m atadas, que  ^ ^  etflhtpftftft m  ve 

. . .  . -4 HuBtenldaH,
detor, ca* 

ventila

etó, haBr¿fa{tc«3^ei5to‘ 'íh ^ ‘^
lae te  .t- fl. t j ,  sisóeióB’d e  nueé*

el p crv eñ ir  entera  de te
ridad d e    ... ... « o ____
tra  1. J. S;. fbriW fiá nuestra ajnida to á ó . 
t i la  y  la  dj» ,tofla 'la ' juventud ds!- » a n d o -  
> n te ío . (O v a e ió ít .)" ' •

VcaotfO s h o Bfitála ertos. K  prtdtoaría- 
d o  m im dia! está  tam bién  ja a t o  a  vna- 
p tros .'N oso tra s  tío dlrathoS if l 'u iia  pa la ­
bra  h ito  de 'W  q h é  practieam eftse n o  p o ­
dam os h acer. P era  n osotros decim os ante  
ca d a  Joven .traba jador, ante Cada 
so loa d ó  qué eñ los frentes y  'en 'las 
cae tra b p ja n .lq  que  deoím ce ante los 
venes presentes y  ‘es que  la  1. X  8 . Ceia 
estrecham ente u n id a  p a ra  a y u d a r o s .  
(A plausos.)

- V o l v t o e n w s  a  n a  b f o d r i d  l i ­
bre, cap ita l rn nodo socia­
lista.

Cam aradas: E statnos aom iiietainenta 
iden tifiead oa.eoa  vosotros  porque vuestra  
causa  es tam bién  n uestra  causa. E n  esta 
sa la  repetim ofl & te Juventud aooíaJlsta 
■Unificada de. M adrid  que  nosotros. In telv  
nacionales, I. J ; S., p os  vo lverem cs a  en­
con tra r  de m ievo en  M adrid , ta l v ez  con  
la  D élegaclóh  tám bién  de te  I . j .  C „ p ero  
en  un. M adrid  libre, en  u n . M adrid  que' 
será  cu lto , en u n  M adrid  que será  la  
•capital del- m undo socia lista . P o r  eao aca ­
b o  co n  el sa ludo que es r í s ím bolo da 
ios trabajadores d e l . m undo entera  O'ua 
es el s ím bolo  de t e  cla se  traba jadora , que' 
es el s ím bolo  que hem os v isto  so  « e a  p o r  

los  trabajadores y  los  soldados, di­
c ien do: S a lu d .'  (L oa  asiatentofl «vnlflnflen

ara  ̂ayudar a vuestra ¡uclia creemos 
es in'Jspensable la ünificación de toda

fuerzas fuera de España”
Ayuntamiento de Madrid
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[“ Nosotros haremos p e  desde ahora el centro ds 
luestra actividad sea ía ayada efectiva a E spáa”

le g a m e n te  al cam arada  O llenhauer y  a  
lon tlnuaoión  obHgan a  la  camarad^a Pa- 
lion arla”  a  que les d ir ija  la  palabra, en 
aedio de grandes aplausos.)

^“ Pasionaria”
i "D e  verdaderam ente trascendental pue 

Be calificarse esta reunión  en  la  cual 
i 'co n iu n ta m e n te  las d irecciones de la . 
Y I . J. £•• y  óe  la  I. J. C. han expresado su 

seo de unidad, ban  expuesto su deseo 
ayudar al pueblo español. P a ra  nos- 

que coBstanteokente hem os venido 
_.ABdo y  lu chando con  toda  energía  

Uegar a  la  unificación  de las fuerzas 
ietarias. p o r  llegar a  la  un ificación  de 
fueraos antifascistas, es u n  m otivo 

honda sa tis fa cción  pod er saludar, po­
dar la  b ienvenida a  los representan- 
de laa fuerzas juven iles in te rn a d o ' 

(O vación .)
S spa fia , eóenqilo Bel m undo. 

I  T en ían  a  n uestro  país im  p oco  a lejado 
Bel con cierto  m undial y  tam bién  de las 

p laefonee. Eira dem asiado pequeño. Pesa­
b a  m uy p o co  en  la  b a la m a  internacional 

^ s t e  pedaso de tierra  separado de todo 
lo  que se llam a n ación  avanzada p or  esa 

¡(barrera de los P irineos que  para  algunos 
l& su lta b a  in franqueable. Y , s in  em bargo, 

en este país tan  pequeño h ab ía  u n  vene­
ro  inagotable de energías, había  un  ve­
n ero  de herm sm o, dem ostrando al mun­
do de lo  que es capaz nuestro pueblo, 
renovando los saeriflcio* y  t í  heroísm o 
en  su lucha p or  la  libertad, (A plausos.) 
irEn tí coTsizóD de ca d a  obrero, en el 

corazón  de ca d a  cam pesino, esclavizado 
sobre la  tierra, v iv ía  latente t í  deseo y  
el ansia y  el am or hacia  la  libertad que
ee  m anifestaba en  luchas m agníficas, en 
luchas que eran e jem plo  para  el prole­
tariado de todo el m undo. Y  al cabo  de 
on ce  m eses de guerra, E spaña, la  España 
desconocida, la  E spaña desfigurada, la 
E spaña m enospreciada, ee ha  co loca d o  a 
la  . cabeza  del m undo. Xk»  obreros, los 
cam pesinos, los  pequeños burgueses, to­
d os  los  que com ponen  esta unidad que 
se diam a R epública  . dem ocrática  de tra­
bajadores, se han unido con  un  denom i­
n ad or com ún, e l denom inador dei anti- 
faisclsmo y  han m ostrado a  los  pueblos 
esclavizados p or  el fascism o, a  loe pue­
blos de A lem ania  e ItaHa, a  los ' pueblos 
sobre los que tem en al fascism o, cóm o 
se puede luchar y  có m o  se -p u ed e  aplas­
tar al fascism o. (G ran  ovación .)

Cuando un pueblo quiere ser 
libre, es inveocib le ,

^ s  nuestra E spaña, porqu e h oy  ee nues­
tra,, fu é  nuestro país fa lto  de civiliza­
ción , fu é  nuestra E spaña la que abrió, 
p o r  el cam in o  del A tlántico, cam inos de 
civ ilización  g  pueblos que vivían  ignora­
dos, a  pueblos que  vivían  desconocidos, 
y  le s  h oy  tam bién E spaña la que abre 
é & iin o s  de civilización , lu chando contra 
elsfasciscno, m ostrándoles a  esos pueblos 
y  11 esos G obiernos acobardados por la 
am enaza del fascism o, que cuando un 
pileblo quiere sor  libre, cuando un  piie- 
bl-> quiere aii!;'.sí«r a  ios que luchan con- 
tr ; rtu Mbertaü, p or  pequeño que sea  es­
te  pueblo, es Invencible, porque..le lleva 
la voluntad de gsi-.jir, (F orm idable  ova- 
cf 'M.)

'.Jompañeros dirigentes de l&s In tem a- 
eio'.'alcs juven iles; D n vosotros n o t'lven 
ICt; resabios de ontiguae discordias, de

transform arla, dentro de la  revolución  
socialista . (G ran  o v a c ió n .) ,

E s  necesario que vosotros nos ayudéis, 
es necesario que este' pueblo espaiñol, es­
te  pueblo nuestro, tan m agn ifico , tan he­
ro ico , que en las trincheras se sa crifica  
p or  todos vosotros tam bién, encuentre en 
vosotros la ayuda y  el a p oy o  que  se m e­
rece . N osotros tenem os plena con fian za  
que  recogiendo el sentir de los luchado­
res, que recogiendo el sentir de todo 
nuestro pueblo, vosotros acabaréis fe liz ­
m ente p or  lo g ra r  la u n ificación  interna­
cional de la  juventud."

(I-a? últim as palabras de la  cam arada 
D olores son  acogidas oon  grandes aplau­
sos.)
Palabras finales de A R C O N A D A

E l cam arada  A rcon ada :
"T en ien d o  en cuenta que  es tarde, la 

Presidencia  estim a que debe term inarse 
esta  reunión  h istórica, que debe term i­
narse este mitin, que pasará  a  la  h isto­
r ia  del m ovim iento internacicaial de la 
juventud, con  u na  resolución  que os va­
m os a  som eter a  la aprobación :

RESOLUCION
"L a  juventud m adrileña saluda eon  ca ­

r iñ o  a  la  D elegación  de la  I. J . S., y  es­
pecialm ente a  los cam aradas H ansen  y  
Ollenhauer, cam aradas de la  D elegación  
de la  I  J. C., y  especialm ente a  los  ca ­
m aradas M ichael W o lf  y  Green. L a  ju ­
ventud m adrileña espera que  este acto 
sea  el princip io  de un traba jo  de unidad 
práctico  entre la  I. J . S. y  la  L  J. C. pa­
ra  la  ayuda a  la  ju ven tu d  española. L a  
Juventud m adrileña pide a  los cam ara­
das de las D elegaciones internacionales 
que su entrevista  de m añana en 'Valen­
cia  ten g a  resultados positivos com o prin­
c ip io  de la  uuidad de acción  de la I. J. S. 
y  de la  L  J . C. p a ra  ayudar a  España. 
T od os  los Jóvenes de M adrid esperan 
que esto  sea  u na  rápida  realidad.”  

¿E stá is  de a cu erd o? (T odos contestan 
afirm ativam ente.) E n ton ces gritad todos 
con m igo : ¡V iv a  la  unidad de acción  de 
la  I. J. S. y  de la  I . J. C. para  la  ayuda 
a  la juventud españ ola !”

(L os  jóvenes antifascistas que llenaban 
el lo ca l contestan  óon  un estruendoso vi­
va  segu ido de largos aplausos.)

E l a cto  finaliza  entonando los asisten­
tes ” 1 »  In ternacional”  y  "J ov en  Guate 
día” .

LAS J. L. Y LAS J. S. U.
DE CUATRO CAftllNOS, 

POR LA UNIDAD
fzttMíOTerobles «on  los es fu erzos  que  lo 

J. S. V. de Madrid n a ce  para lograr la 
wnidad d e la ju ven tu d . R ecien tem en te  cii- 
rigió  una ca rta  abierta  a  iod os  los ju­
ven tud es an tifascistas proponiéndolas la 
unidad de acción . .Bólo la J. U. R. ha 
contestado. L as J. L. perm anecen  en  el 
m ás absolu to silencio.

N o obstante, ¡o  ideo de ío  unidad, pren- 
d ’da en  el cora zón  d e todos los jóven es , 
«o ív o  m ucfios v e c e s  tod os los obstáculos.

ferencia  da Valencia, nuestra F ederación  
ha  c ie c ld o  num éricam ente, ha  entregado 
m illares de nuevos soldados al E jército  
popular, h a  desarrollado el m ovim iento 
de choque y  ha creado a  su lado m r . i -  
m lentos de masas de la juventud, lo  cual 
dem uestra la justeza de la  linea señala­
da  en aquella Conferencia.— Valencia, 4 
de ju lio  de 1937.

Así. los jó v en e s  libertarios d e C uatro Ca­
m inos han aceptado la proposición  del 
S ector  N orte de  lo  J. 8 . V. de estab lecer  
un servicia  de ín íercatnbio de originales  
en su s boletines.

E n  “ E l Libe, ario” , boletín  de las Ju­
ven tud es ZAbertarias de Cuatro Cam inos, 
com entando es te  aouerdo, bajo el titulo  
d e “ A d ela n te p or  e l  cam ino de la com ­
prensión  y  la oordialidad", s e  escr ib e  ¡o 
sig u ien te :

"C reem o s  que es te  Intercam bio d e co ­
laboración  es un  avan ce  m ás que- dam os 
en  el cam ino de la com pren sión  y  eoráia- 
Udad, que, irrem isib lem en te, n os llevará  
o  Ja unidad  de «cc id n , tan  deseada vor  
n osotros...”  "... y  estam os segu ros que 
esta  com p en etra ción  sólo  es  posible eon  
uM tra to  con sta n te  y  cord ia l en tre  todos  
y  una discusión  razonada y  seren a  d e los 
rrob lem a s que las n ecesida des de la aue 
rra  nos o a  creando.”  "E ep e ítm os , pues, 
que el in tercam bio de colaboración  ju e  
las J. 8 . U. n os proponen  y  que n osotros  
acepta m os, e s  o n  poso sepuro bacía  la 
xinidad” .

Aplaudim os sin reserva s el tono cor­
dial que los ca m ela d a s libertarios de 
C uatro'C am inos  em plean y  su com pren­
sión  del cam ino de la  unidad. Y , reco ­
giendo su  deseo , n oso tros  les anim am os 
a  segu ir adelante en  las relacion es ds 
cordialidad co n  nuestros oam aradas tuss- 
ta lograr un acu erdo p ora  el traba jo  co ­
mún. , - , r

jV iv a  la A lianza  N acion a l de ¡a  -Ju­
ven tu d !  ,  ,  r f¡V iv a  la unidad de a cc ión  de las J. L. 
y  las J. 8. V .!

V I S A D O  P O R  
L A  C E N S U R A

SECRETARIOS
A J. S. U.

C O N C L U S I O N E S  Y  T A R E A S  P R O P U E S T A S
L a reunión  celebrada en V alen cia  p or  paraclón  

loa secretarios de orgtm U aoión de Cata- juventud para ,
iiiñQ V nnr los C oiu 'tés provinciales de Cuarto. C onstatar que, hi>a|& la

el movimiento  de las m uchnoliae no ha

REUNION DE LOS
DE C I S A l H C i N
luña y  p or  los C om 'tés provinciolca 
la  E spaña leal, resuelve: ..

Prim ero. Laa diez reivindlcacioiics de teu:do de nuc.-tra parte U:. -
la  juventud presentadas al G obierno de y  pf >=Uva_ 8e  propone pre.-i.ür

^nmíRiiiri • pnóT*crino COiacUĴ .O  ̂ I
líTi; jxT. nhnnhnó.

En p1 cam .n o del desarrollo, 
española. nus^dra organización  =c .pinnU'» )a no-

Segundo. A  través de la  agitación  en- irgente de rr.-.u- am pio'-: cumi-

ia  R e p ü b fica 'p ó r  nue.dra C om isión E je - éirórglco concu¡».o p 1a creroi-'-n d .! ino- 
cu tlva  in terpretan  los anhelos y la-s ne- ; v im iento de umon c.- 
cesidades m ás  urgentes de ia  juventud  ̂ Qtnnto.

Premios para los que 
se distingan en eí 

trabajo
R ecog iendo  las iniciativas presentadas 

en el transcurso de la  reunión, el Secre­
tariado n a c i o n a l  de organización  re­
suelve:

Prim ero. Obsequiar eou una bandera 
de honor a  aquella F ederación  provin ­
cia l que en el transcurso d e  loe dos me­
ses venideros lleve a  cabo cou  m ás éxito 
las proposiciones adoptadas en esta re­
unión.

Segundo. Obsequiar con  una bibliote­
ca  a  aquella S ección  que en  igual plazo 
da tiem po obtenga m ejores resultados ea 
la  ap licación  de dichas proposiciones.

T ercero. C ondecorar al jov en  activis­
ta  que m ás se distinga en  la lucha por 
la  ap licación  de estas reeolueionoe.

Scfere Valencia volarwi varies 
aparatos facciosos, que fua’cB 
ahuyentados por las bat^^s 

antiaéreas
En los pueblos inmeaiatos arro­
jaron bombas que causaron vic­

timas y dafios
V A L E N C IA , 5.— E sta  m adrugada, a  las 

cu atro  y  cuarto, aparecieron  seis o  siete 
aparatos de bom bardeo facciosos. L lega­
ron  en grupo, y  en las cercanías se di­
vid ieron  en tres direcciones, N orte, Sur 
y  Este. L as baterías antiaéreas funcio­
naron  co n  tal rapidez y  eficacia , que los 
aviones se dirigieron  a  loe pueblos inme­
diatos. U no de los lugares m ás castiga­
dos p or  el ataque aéreo ha  sido G orteta 
de San Luis y  Castellá, donde arrojaron  
unas veinte bom bas. TjOS daños heji sido 
escasoE,

E n  Benicalap tam bién a rro jaron  algu­
nas bom bas, m uchas de las cuales n o hi­
cieron  explosión.

O cho proyectiles cayeron  en la  can-e- 
ter-A de E ncart. O tras dos en M areba- 
lenes. sin víctim as ni daños. O t r o s  
aviones trataron  de penetrar en Valen­
cia  pero n o lograron  arrojar n inguna 
bom ba, porque las defcnaas antiaéreas 
funcionaron  m agníficam ente. D os aparar 
tos trataron  de in troducirse en ia pobla­
ción , pero  loe proyectores los localiza­
ron  en seguida, y  num erosos disparoe da 
las baterías antiaéreas lee obligaron a 
iiu ir a  una' velocidad  increíble, - conrt- 
guíendo internarse en tí m ar. -Febus.

V A L E N C IA , '■5 .— H em os pod ido avert- 
gunr nuevos d c t n 11 e s del bom bardeo 
efectuado por  la ' ' ' t o f i ó n  enoi.ilga- T no 
de los trim otores facciosos de bómbate 
deo filé tlóanzAdc por  n uf . tra s  b á ten os  
antietoe-n vi-'-cd-üO oW tg.-do a  arrojar 
vein;:::i..‘ c  en lo  bArri = '’ A de  Mar-

,• oi Vi’ -'f-Cii:: o :' o o r - 1 . . ; >
xinio.:i, rdicTAi'  c! n< V P'-Aer !n "r .
H! spa'ol- ' .  ”  p o r  do-, "caza.- .

Tina d e ’ c I b o i .A--:;' d r t . ./<’> una < " a, 
c n ' i a  qu~ r - s id 'ó  m u -r t o  F i-p n e '-c o  .»ol- 

:c e d o .  I 'r c v c  m ; .  h n ' . ' -  bu m u.ier, y  le- 
I v .o  ri'-o d or  li.'.v ir.- FobUH,

ai’ '.'guas diserepancias. V osotros vivís con  ! tre  las m asas do lá juventud por estas sienes de organizacióni en ccilii provm -
vc-ii'Laiiaies del corazón  abiertos hacia  

porven ir generoso del socialism o. En 
lucham os hoy por una B epúbii- 

dem ocfática  de nuevo tipo, co n  un 
h on d o  conteBido socia l; pero nosotros

cia  que, en onstante contuoto con  nu- 
ti'os jóvenes, ayude al fortuieclmiento de 
nuestra Peclw nción  y rolle una
enérgioa p tíit ioa  da cuadros.

Sexto. E n  tí curso de la ap licación  de

] - : 7 e s

4as
j

C L mes
reivindicaciones, le í  a--,'.'ctr.i:os d e  orga­
nización  se proponen  m ovilizar a  todos 
loa cuadros activistas de las pruvloCias, 
desplanándolos a  todos los pueblos para

„   ------  Bvv— , --------------  crear nuevas secciones y  ayudar de uua curso ue ¡a  api.v.io.o..
a finn am oa  tam bién ante v os o t r o s , ' que m anera  efeétlva  a  las sccctonee m as eer ¡ tareas se  propone liquidar
so is  la representación  m áxim a de las J e -  hiles. . .  ̂ ■ i»,,. m*tnrioB h urocrá“ - -
Tcntudfes Socialistas, que cuando v iva  u na  T ercero , -jonsiderando la xm portanoia. . .r «c iin
vid a  de hum anidad, « n a  v id a  de traba- cada  d ía  m ás grande, del m ovim iento, Federación . nuranie bi m eo -<= —   .
jo  y  d e  libprtad, n o estabilizsu’em os esa “ A lerta  ee  propone jniforporaj a  ^ l e  a  pa- .» !- ,, ,  ü ,.,. Aitimc u  reím ión  ds se- ' Valencia, cum pliendo órdrnes del tefe
R ep ú b lica  dem oerática, s ino que haré- todos los  m uchachos y  m uchachas de los Séptim o. con stata  con  sunerlor han praetícadn 1 ? ‘i7 detencio-
aart lod o  lo posible en una evolu ción  rá - ca torce  a  los  vetote años, sea  tuifU fuere cretarios de c  ® i u or eatóas v a r ia e .-F e b u s .p id a  a  estroctu rar rápidam ente para  su tendencia, con tribuyendo asi a  la  pre- g i - a n  s a t i s f a c c i ó n  q u e  a  p artir  de la C o n - 1 nes p or  causas va

VAX.EN CIA, 5.— En 1* D ireeeión  gene­
ral de Seguridad han m anifestado que 
durante el m es de Junio has fuerza» de

Ayuntamiento de Madrid
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Una sola pre- 
ocupación;

(V ien e  d e la página S)
s id « r a n  q n e  n n e itr a  d e r r o ta  ie r ra  m  
d e r r o ta , la  d e rr o ta  d e  t o d a  la  in v e n ­
t a d  p r o g r e i iv a  y  q u e  n u e itr a  v ic to r ia  
•ería  su  v ic t o r ia ,  la  v ic t o r ia  s o b r e  lo s  
n u e v o s  e n e m ig o s  d e  la  cu ita r a  y  d e  la  
c iv i l iz a c ió n , t i  t o d o s  q u ie re n  a y u d a r ­
n o s  a  v e n c e r ,  ¿ p o r  q u é  n o  r e c o r r e r  
juutOB e l  m ism o  ca m in o  q n e  h a  d e  
c o n d u c ir n o s  a t o d o s  a  la  v ic t o r ia ?

L a  ju v e n tu d  e sp a ñ o la  c o n f ía  h o y  
m á s  q n e  n u n c a  e n  la  a y n d a  e fic a z  d e  
la s  d oa  In te r n a c io n a le s  ju v e n ile s , p o r ­
q u e  t i  a lb e rg a s e  a lg u n a  d u d a  p a r a  e l 
fu tu r o , la s  firm es p a la b r a s  d e  W o l f  
7  H o lle u b a u e r  s e  e n c a r g a r ía n  d e  d e s ­
te rr a r la .

L a  ju v e n tu d  e m a n ó la  t ie n e  la  se g u ­
r id a d  d e  q u e  le  a y u d a  r e c ib id a  v a  a  
m u lt ip lic a r te  b a s ta  e l in fin ito , p o r ­
q u e  d e sp u é s  d e  ia  v in ia  a  E sp a ñ a  la  
u n id a d  d e  a c c ió n  d e  la s  d o s  In tern a - 
e io n a le s  ju v e n ile s  v a  a  a c a b a r  c o n  la 
a y n d a  d iv id id a  y ,  c o m o  c o n s e c n e o c ia , 
a l e s ta r  a  n u e s tro  la d o  la  ju v e n tu d  
d e l  m u n d o  m itc ro  en  u n  s o lo  fr e n te  
d e  a y u d a  a  E sp a ñ a , n u e s tra  v ic t o r ia  
s e  v a  a  p r e c ip ita r  c o n  e l  in ^ m lto  
d a d o  p o r  la s  d o s  In tem a o im sa lee  jw - 
veniles.

DISPOSICIONES OFICIALES

Se suprimen total­
mente los asistentes

V A L E N C IA . E l "D ia r io  O fic ia l"  del 
M inisterio de D efen sa  N acional publica  
u n a  circu lar suprim iendo totalm ente los 
aristentes. Subsistirán los deatinoa de or­
denanza en  d  fren te  de guerra, y  habrá 
tm o para  todoe los  sargentos, y  otro  para 
t i  capitán  y  o ficia les  de cada  com pañía, 
eseuadrón o  bateria. T am bién  se  nom - 
laarázi para  el je fe  o  je fe s  d e  batallón  
a unidad sim ilar.

Loa m andos de unidades s u p ^ o r e s  al 
bata ilóa  ten drán  un  ordenanza de ser- 
vi aio.

E n  las oClciiias qua sean  de serv icio  de 
vanguardia  o  retaguard ia  h ab iA  el nú­
m ero de ordenanzas que a  propuesta  de 
alias nom bre ^  m inistro. E l personal de 
generales, je fes , o ficia les  y  sargentos 
destinados en retaguard ia  n o  tendrán por 
n ingún  con cep to  ordenanzas a  su  servi­
cio . Eü com etid o de los ordenanzas en 
cam paña, adem ás de lo  referente a  las 
fun ciones d s  servicio , será  el cu idado de 
las prendas y  ob jetoa d é  uso personM  
de las personas a  cu yas órdenes está.—  
Febus.

A C T IV ID A D  DE NUESTRA  
A V IA C IO N

V -

F R E N T E  D E E  S U R

Nuestras tropas fortifican las po 
conpstadas últimamente

La Aviación facciosa realiza vuelos diarios
sobre Andújar

.p a s  oonsiguiepon un  notable avance, des­
trozaron  una bat '

A N D U JA R , 5.— L a  A v ia ción  d e  Queipo, 
ahora  en plan  de exh ibición , se  ded ica  
estos días a  vo la r  sob re  A n dú jar y  otros 
pueblos cercan os a  las líneas de fu ego  
de la  pa rte  O este del fren te  de l Sur. Si­
m ultanea, sin duda, loe reconocim ientos 
oon los  intentos d e  propaganda, que ee 
traducen  en  escritos d e  largas dim ensio­
nes y  grotescam ente redactados. N o  ha 
h ab id o m ayores novedades en estos dias 
p or  estos sectOTes. Se realizan  accioiiee ais­
ladas aparen tsn ente , p«T> que responden  
a  un p lan  de con ju nto. T ras loe tanteos 
Uevados a  ca b o  p or  la  pa rte  del fren te  
próx im o a  G ran ada, donde nuestras tro -

---------------  ba teria  y  cog ieron  am etra-
Uadoras y  fusUea, se  ha  registrado la 
presión  del en em igo sobre determ inada 
íd tu r^  p ero  a llí quedó parad a  la  contra^ 
ofen siva  facciosa , pues los  enem igos su­
fr ieron  bastante quebranto, trad ucido en 
num erosas bajas.

Con r^ a c ió n  al_ C uerpo, d d  que  de­
penden  P oeob la n co  y  todas las lineas 
avanzadas sobre el lim ite  de las provin­
cias de C órdoba  y  E xtrem adura, pode­
m os señalar que nuestras tropas fortifl: 
ca n  sus p csic iooea  de las cercan ías del 
G uadalm ellato, de l que  se surte la  pobla­
c ió n  c o r d o b ^  d e  agua,— Febus.

L A  U. R . S. S., EN G U A R D IA

LA DIPLOMACIA SOVIETICA RESUaVE SATIS­
FACTORIAMENTE a  INQOENTÉ O a  AMUR

Que bombardea di­
versas concentracio­

nes y posiciones 
enemigas

V A L E N CIA, 5.—E l M inisterio de D e­
fen sa  N acional ha  facilitad o  el siguiente 
parte  a  las nueve de la  noche:

"A V IA C IO N .— L a  actividad de ¡a  A via­
c ió n  leal en la  jornada  ú ltim a se em pleó 
en  bom bard ear las concentraciones ob ­
servadas en las carreteras de Segovia  a  
L a  G ran ja  y  de Segov ia  a  R even ga . De 
igu a l m anera fueríx i batidas p or  la  m e­
tra lla  de nuestros aparatos las Hneas ene- 
m g a s  de V lllanueva de la Cañada, Sala 
dei R ey , Puente del A lbarehe, Valdem oro, 
E orox , Seseña, Ciempc»uolOB, A ñ ov er de 
T a jo  y  A lam ina de la  Sagra.

E n  la parte  N orte de C órd oba  nues- 
aviones consigu ieron  in cend iar un 

deposito  d »  A rtillería ."— Febua.

M OSCU, 5.—E l per iód ico  "lav eetia ”  en 
au articu lo  titu lado "C on flic to  soluciona­
d o", h ace  resaltar que la In iciación  del 
incidente en  ^  r ío  A m ur y  los  m étodos 
em pleados p a ra  su solución  constituyen  
una le cc ión  m u y provechosa.

t c e  m ilitaristas Japoneses, evidente­
m en te pen sarra  que sabrían  apoderarse 
de las islas ea  el A m u r m ediante el sis­
tem a del "h ech o  consum ado” . S in em ­
bargo, los  estrategas japoneses, dem asia­
d o  apasionados, debieron  de tener en 
cu enta  la_ realidad, y  aceptar el punto de 
vista  según el cual este problem a es dis­
cutible, j 'a  que, en to d o  caso, n o puede 
ser  cuestión  de re co n o ce r  a  M anchuria 
el derecho de con tro lar las islas, encon­
trándose actualm ente p o r  la  parte  de la 
fron tera  m arítim a soviética . A sim ism o, 
debieron  com pren der que  las provocacio ­
nes con tra  loe cañ oneros y  patrullas so­
viéticas n o  era  un sistem a para  legrar 
el éx ito  a  fa v o r  de los  n ipom anchúes.

E l co n flic to  h a  sido  resuelto según  las 
^ o p o s íc l« o e s  razonables de la  U. R . S. S. 
I a  d ip lom acia soviética  declin ó  el deseo 
jap ones de establecer un tu rn o para  la 
retirada  de las unidades m ilitares, con ­
sigu iendo solventar este  asunto co n  la 

de com pleta  recip rocid ad . N o  pode- 
p o r  m enos de recon ocer  que las oon- 
ic ion es  de L itv in ov  y  Shigem ltsu  han 

lograd o  este halagüeño resultado.
H ay  que ten er presente que  ni el pro- 

bleraa de las islas, ni el de com pen ­
sación  p o r  la  píirte n ipom anchú  de los 
p erju icios  m ateriales orig inados en loa 
cañ oneros soviéticos p or  el fu eg o  de A r-

pen sando q u e  la- situación  en  el E xtrem o 
O riente podría  distraer la  atención  d e  la  
agresión  fascista  en E uropa.

L os  adm iradores del "e je  B erH n-Tokio”  
y  de otros “ e jes” , esta  v ez  se h an  equi­
voca d o  en  sus cálculos.— Fabra.

El problema del pa­
pel de los periódicos

resuel-tilleria  de la  orilla  m anchú 
to* fundam entalm ente.

D esta ca n d o  com o un hecho  positivo  la  
solución  del co n flic to  en el r ío  A m ur, n o 
b^ y  que h acerse  ilusiones sobre  la  im ­
posibilidad de nuevas p rovocaciones nipo­
m anchúes. T om an d o en con sideración  el 
ca rá cter  de los m ilitaristas japoneses, la  
U. R . S. S. debe de estar en guardia.

L a  U . R . S. S., que  ha  dem ostrado, una 
vez m ás, su  deseo s in cero  de solucionar 
lo  m ás rápidam ente posib le las cuestio­
nes que  surgieran, den tro  de un  espíritu 
pacifista , ha  dadq prueba de su  firm eza  
en la  defensa  de sus intereses. L oe  or­
ganizadores de las p rovocacion es  p o r  la 
parte n ipom anchú  n o  deben o lv id ar esta 
firm eza  de la  pa cifista  U. R . S. S.

T a m p oco  seria  superfluo r e c o r d a r  
igualm ente esta fu erza  de la  U. R , S. S. 
a  loa fascistas europeos a liados d e  los 
m ilitaristas japoneses, q u e  cu ando la  cues­
tión  del A m u r incitaban  abiertam ente a  
loa japoneses a  nuevas provocaciones.

Los díanos madrileños tendrán 
que suspenderse por falta de me­
dios para transporte de materias 

primas
L a s  d ificu ltad es oon  que se  tr o p ^  

zaha para  la  adqu isición  d e  papel p a ­
r a  lo s  p eriód icos  d iarios d e  bú idrid  
se  han agravad ». Según  n os  com nnl- 
oan, ios  p eriód icos  v a n  a  ten er que 
susponder s a  piridlcacáóti p o r  n o  dis­
pon er d e  cu a tro  cami<mes diarios p a ­
ra  trariadax desde A ran jn ez a  M a­
d r id  e l ca rb ón  preclBo p a ra  que  las 
fáb rica s  d e  papel que  h a y  e n  M adrid  

fun cionar, y  lo s  d iarios de 
seg u ir  sa liend o a  la

Ante la próxima reunión del 
Pleno del Comité Nacional deJ 

Partido Socialista
• e v ie n e  d e  ta  pdg. S.)

co n  las arm as en  las trincheras, y  a 
m illares y  m inares d e trabajadores que  
en  la retaguard ia  laboran de ana ma­
nera  efioa s  para la guerra,

B l C om ité N acion al del P artido So­
cia lista  s e  hará e c o  d e la petic ión  de 
unidad que form u la  todo un  pueblo  que  
lucha  a  m uere. Cuando en  el á rea  in­
ternacional v em os  que las In tern aciona­
les m arxistas, las In tern aciona les Ju­
ven iles y  las ShuHcalea dan tos debidos  
pa sos para con segu ir una unidad d e  
a cción  com ún  para la  ayuda a E sp a ­
ña , n o puede haber obstácu lo  alguna  
que s e  opon ga  a  la fu sión  d e am bo»  
partidos obreros. A q u el que in ten te  
c re a r  dt/erencte», presentando e l  d eseo  
de unidad oom o Ja m aniobra d e un  
partido, e s  ttn a g en te  son acien te o  in­
con scien te  d el fasciAma.

N u estro  cam arada Santiago CarrilJo 
ha m a nifesta do en  e l  a cto  celebrad o e l  
dom ingo, que e i  d eseo  d e unidad no  

. e ra  n inguna m a m obra  d e los com unis­
ta s  p a ro  con qu istar m asas, sino  el d e- 
soo unánim e d e todo un  puebla ou e  
d efien d e la causa  avanzada y  p ro g re ­
s iv a  d e la B um iuodad . T  t i  e s to  e s  ost. 
rom o  nadie  pttede dudarlo, ¿q u é  obs­
tá cu los van  a p resen ta rse  que im pi­
dan rea lizar es ta  unidad?

B atam os seg u ros  que d e es ta  reu n ión  
M i  P om ifá  N orionoJ  saldrá  tm o ta rea  
fundam ental a  reaJiear, cual e s  la 
d e  en tablar oon verta o ion es  d e una m a­
n era  firm e  oon  el P artido C om unista  
pa ra  con ver tir  en  una reoMdad, lo m ás 
rápidam ente posib le, e l ansia  de nues­
tro  p roletariado: Un solo  partido, un  
solo  carnet.
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Pro AHORA
t o d a  l a  JU VEN TU D  
A Y U D A  A  SU S D OS 
G R A N D E S  D I A R I O S

D e

LJn telegrama de los 
jóvenes del Norte
L a  J. S. U. de Euzkadi, S antander y  

A sturias h a  enviado a  la  D elegación  de 
la  I. J. S. el siguiente telegram a: 

"C om isión  E jecu tiva  de la  In ternacio­
nal Juvenil Socialista. G obernad or V ie­
jo , 19:

Com ité Central de l N orte, representan­
d o  las J. S. U . de E uzkadi, Santander y  
Asturias oa envia  un  ca lu roso  saludo y  
os anim a a  que deis fe liz  térm ino a  las 
gestiones que resdlzáls p a ra  con segu ir la 
unidad de a cc ió n  oon la  I . J. C., en  bien 
de le ca u sa  antifascista  d e  E spaña y  e! 
m undo.—C om ité  Cm itral d e l N orte  d o  las 
J . S . U ."

lo s  p a n tos  de 
tod os  los frentes 

^  tod os  los c e t r o s  de 
ju ven tu d  que  em puña un 
lo s  m andos d e  n n a  m áquina, .  
u n  m od o  ca teg ór ico  a  nuestro 
to  d e  ayuda.

E N  N U E S T R A  R E D A C C IO N  H E M O S 
R E C IB ID O  E S T O S  U LT IM O S D IA S  L O S  
S IG U IE N T E S  D O N A T IV O S , 'D E M O S ­
T R A C IO N  B IE N  P A T E N T E  D E  L A  SO- 
L ID A R ID A D  D E  Q U E L A  JU V E N T U D  
E S P A N O L A  H A C E  O B JE T O  A  SU  
P R E N S A  "L A  H O R A ”  Y  “ A H O R A "" 

B A T A L L O N , SI B R IG A D A , 577,60: 
J . S. U ., 3.‘  C O M P A Ñ IA , S.« B A T A L L O N . 
L* B R IG A D A , 890; 3.» B A T A L L O N , 37 
B R IG A D A , 800; 11 D IV IS IO N , 1.* B R I ­
G A D A , 3.® B A T A L L O N , CO M A N D A N ­
C IA , 500; 11 C O M P A Ñ IA  D E 'A S A L T O , 
477,60; 18 B A T A L L O N  C A R A B IN E R O S , 
1.839 ; 9.» C U E R P O  D E  A SA L T O , 1.469: 
a.° B A T A L L O N , 37 B R IG A D A  M IX T A , 
1.434; 2.« B A T A L L O N , 81 B R I G A D A  
M IX T A , 800,30; C O M P A Ñ IA  D E  G U E - 
B R IL L E B O S  C A R R A S C O , 314; 50 B R I ­
G A D A  M IX T A , 125, Y  8.* C O M P A Ñ IA , 
4 .' B A T A L L O N , 41 B R IG A D A , 197 P E - 
SE T A S.

SON H A L L A D A S EN U N A  C A - 
S A  DOS BO M BAS DE M A N O

B A R C E L O N A , 5.— A gen tes perteneoiea- 
tea a  la  B rigad a  d e  D iscip lina  Socia l e feo- 
tuarcm un  reg istro  en  ca sa  de d os  herm a­
nos que  han d esa p a rea d o  de B arcelona, 
en la  ca lle  de San Gil, y  encontraron  al­
gu nas b om bas da  m ano,— Febus.

.'C
:'.r
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Ayuntamiento de Madrid
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, MOSCU. 5.-rrDeanaéa ¿ s ;  ppoiongaíM  « e - 
I fe rm jd a d 'h ft  f ^ e c id q  lo s s if  K osríor.;,yie;, 
[ j o  bolchevique, . q & e p c ' í . R a i ^ )  ■sv’gb?; 
[d e  <^rig^hte M  te, m dustria  .RM ada ^ 
In íiem bip ' de l iJóm ií? c ?ñ tra l dél Paxtldó 
ICom Únista de la  U. R . S .'S .— F abra.

ÍN EL ..PAIS ííE rL O ^  T R A B A - 
JADÓRES

faíi0S;ni8o.s

'^ h

defensiva de sú país
‘la,1 3 5  M OSCU, B,— E l Gom it& .Ejew itivo. fiSa-:, 
fc..,/J£tral h a ; eofloedldq.-.el >títuk» d e  . ' í í ^ e a .  
< n 'óde la U .-R . S .^ . ”  y,;tev«()nd8Goraéión ,de 
,. !,>. te  ‘‘O rd.e« (le ta n ln ” , ,al oom aijdaóta.jd* 

'É rig^daíP pu ipB eiii'i capitán , R b le e q í^ w ; 
i- » a i e a t e . d e  te jp r ip M ía a o p a , D en isov ; te^

I S e n te  .H hpvanski,' y , ^,Jóa.-cona^ndatitea 
. . i,apbaltérii{>H N ov ilcóy . y 'B !lU bin ,e, ,p'er. ,1a. 

“tíem plaridad  .en elteúm plin den to de laa 
- ;ssafcls!qnés'ési>eclaJ|fi'.^ué;tea'^a ob íjíer if^  

e l G jd ^ r n o ' en io  'referente' ál áurñento 
,1a  ..capaojda.d jd e . te dqfensa d® 

i r » .  R ,.s.;s ,'f£M „o<O T o' p orte l heróSsñnó ae 
i '. f fu e 'í ja n  dadoiDruebáÍ!,— F a b r a  ■■ 'I * '• , . ' r  *M.S v1„.<48.**••**' 0'«e

A PE R TU R A  © E L  C A N A L ’MOS 
' C U -V Q LG A  .

e f
'IB: de

1 !r“é« MOSdU,' 5,—El'GpBfernb^xoViétlCff-y 
•!•■: oC or.lité  ‘ Ceritraí '-aél ’ P á ftiá b  Coratm ísfa 

-' :-('dde la ‘U.- R . S: S; fián.'d'écíditió 'afit'íl'jófii', 
■iúi8áalmcnt6i' él d ia ;1 5 ''a e ’̂ -jiliió-a 'é'Ya^,’  e í ' 

eii,:'Éan^ M óscú iV C il^ 'p ára ''e l -tr&ficíT'de pa- 
• iB fí^ a jaroe-y  trOTeportés. H a n ’ éxpt'éSíbio 'áu 

’ jágTftdeclraiento'.al C oín iááfiddo .de!"P ué- 
••' ('^ lo  dei in teriór y  a  tod o  -él j>ersóÉál''qtre 

partiblpado''eñ  '1^ cóh stru ce ión .d e l j;a -.

j,.i<5)u s ié ra 'a  rlos cbnálruetoríis del''eat!tíl pá-’ 
ixsftá dístiñcidfiéái-i.'A'.- I. 5fi[ ■*■'■i'r. :.ra diversas

síukmiienio de uiia, irapre 
• fta donde .se

«te- ' . -  
;>fá'í S Q F IA , • 6.'-rJja B ollcia  • corawriloa’ que 
tília- h a  deaeubierto.-.un n uevo ©atabteclrílieii- 
•i¿Íy,,to.i tipogi’á fico : etendeetino del P artido 

O brero ; H a  sido  d eten id o ' c l 'ó b rs r t f  tipfl- 
j  g ra fo  ■‘T eodor'-.'M ilthatíofífiiqae ' durailte 

tr e s  años tra b a jó -e n  •añ''periódico ilegal 
'.ifii de S o f ía

T E A T R O S  ■
; ,  A L K A Z A B .— (lio ca l re frigerad o ;) A  tes 
8,«0, T ú  gitano, y o  g i t ^ a  

B A R R A Ii.— A  tes 6,301 lA s  ‘ da Cáin.- 
O A ID B E O N .— A  ias 4 y  á‘ ias 6,15; Va-.' 

riedades, co n  P astora  top er i'o , Ca^.tex- 
IjOliUa de T riana y  L a  T s ^ e é . '  '

C O M E D IA .—A  las 6,15 i Tururú,"
■'IrCHUECA.— Á  tes 6,30,. E n  el .pueblo 
m an d o yo.
" t 'É S L A V A — (L oreto-C h icote ,)' A  las .6,30, 
F pllcidad . • . . .

-E S P A Ñ O L .— A  ias 6,80, D o ñ a  P erfecta , 
de P érez G aldós.  ̂ :
■ .■ 'É üB N C A E B A L.'^A  ias' 6,30, L a 't e m -  
■yésíad (reestreno).

G A R C IA  L O R C A .— A  las B' y  a  tes V  
■variedades, co n  F in ita  Odeótt,- T ito, 'L o -  
irta  G ranados, P om p oíf.i.T h ed y .'(.cu a rta  
■s,emana); 15 a tra cc ion es .'

• ID E A L .—A  las 6,30, R o s á  dé 'TWaíiai' 
l 'í-JO A Q U IN  D IC E N T A .— a 'las í6 ;4 5 ,„IteS
ffUdas. “  ■ ' - • ' ■ " •  •
• L A T IN A , —  (tKSoal refrigerado.) A  las 
6,ÍS, U na n och e  en la  A lharabra ( c o m ^  
d ía  flam enc'á, co n  el A m ericano).
' ‘M A B A n L L A S .— A  las, .diVliOs-: c ^ d e - '
n a les . •■.
-  M A R T IN .— A  las 6,15,-Las' am etráílá - 
'doras. 7 i,.‘

P A R D IN A S .—A  la s  6,30¡ L a  molinera.. 
:_ P A V O N .—A  tes 6,30, M ^ G a ctc  (fiwiai- 
zam bra gitana, con  N iñ §  .de .C azalla  y; 
el C hozas). *■ '

P R O G R E S O . —  A  las 5, T orm e n ta  A ' 
,-laa 7, L a  m alquerida. - , . .  ,
• ^ÍSARZUELA.— (C om p añ ía  de ^ á r á  t í - j  
'¡íaiíola-) A  ias 6, Arrorró^

C IN E M A T O G R Á F Ó S  (' 
A C T U A L ID A D E S . —  (L oca l refrigera-' 

do,) .De 11 a  9 (butaca, 1,50), En térror 
del h am pa (p or  P aul MunU< •. • ~
' - A S n i R . — A  las 5 y  a  ¡ p s j .  M >s m istét, 
' r i ó s ' d e  P arís . ' n.. i.. ; 7'.. ...

;-A V E N ID A .— D e 5 a  9, S?.napp (ppr-H ar 
•Try B a u r). ' j.;

■ B A K C E L O .— D e '5  a  R, S l . t e ^ o r  de. 
•Chicago (directa ' en españ ol), v ; , ,  .j,
'  íB E L L A S  A R T E S .—D e  a  '9.; .«oípbras
'tPégicás. ' .
. ,-B E N A 'V E N T E . — D e  5 'a  9. E l o c ta v o  
‘M andam iento (en español).
• B IL B A O .—A  tes 4 y  a  das 6,30, L a  Po*' 
Bada del Caballito BlancíJ. ten ^español).

C .4L A T R A V A S . —  (Lo<Sll ré frtg er í^ o .). 
D b  11 a  9. ChntChin-Chow.
'-'CALLAO.—D a 4,30 a  •8ñ4,,M ^dre,aito- 

''ífda (tercera  sem an a). Bntabsq■ 1,50; '
"  C A P IT O L .— (L oca l re frigerad o .) A  tea. 
4 y  a  las 6, Suicídate co m m fi^ e a j ,
, C A R R E T A S .— (L oca l r é fr tg e r ^ ..L ' ¿),q, 
S ” a  9 (una peseta). L a  PóaUdá d e i C a -  
íS u ito  BIanco^'(en españ ol). .  .*
' ‘•*T!HAMBEKI.— D e 5 a  9, C harile C h >n g 
eii Shanghay.
''•“D O B E -^ A  la s  5 y  a  las, 7,' E l á g u i l^ y  
'el‘ 'halcón . Y  ”  i- o  r
¿ " d o s  d e  btóVO .-D es|^¿_ las

¡ '■ ^ S u R R U T L - Desde ¿ lé g p .'. 'c fe ,
rilan tes (segunda sáma'na)!

.S ^ t a c r u z  (bh iles), M ortóo.'.i,í| 'y.,,O felia
"de A r a g ó n ..........................1¡. - ,
. íE N C O M IE N D A .— D esdé, .las 'Aa de- 
afees y  B andera  rb'ja. ' r  ' .—i-.u i.-; r
, ipTGABO.— D e 5 a  9,30,.,,E1'.c.uart.o, 309 
y  E ! v a g ó n  de te  m u ert^  inv;.> ...í 0 
.íF L O B .— De 5 a  9, E l d ía  que.eaS.flUÍñi 

.ras y  P radera  s a n g iie n t ^
.. G E N O V A .—A  las 5 y  4  W  7; R obertái 
(segunda'toem aua).
dHGONG.— D esde las 11, E l teniente-sep. 
ductor. ._

, G O T A .— A  las 5 t  a  las 7, E l sobre ter 
crado. _  -I ''
. H O L L T W O O D ,—D esde las 5, E l alm a 
del bandoneón. ' ' •>■'
...M A D R ID .— D esde las B, M arinero sen 
seco. ' -  -
. B IA D B ID -P A R IS . —  Lróal-TefrfgerádO . 

Désde las 11, L os millonSás-de BraStVffer.^ 
.W E T B O P O JJT A N O . —  B e  5  a '9 ,- U ña 

m u jer  en peligro , “  •

M C J N Ü M E N T A t.-A  las 5 y  a  laa 7, 
E l ca rn e t ' de l partido, > ; ; , .

O L IM P IA .—D esde las 5 , 'L á  bala  acu- 
ssálórá y  L á ’ñe-viá de Franliensteiñ.
• P a d i l l a .— D esde Tas' 5 , 'E i “ c¡rcb.

P A ¡J iC lG -_ t> E '-tA  MUSICA'. C -'rteS de 
■las 5, C ódigb  secreto".

P Á L A C lb  D p  'L A  P R E N S A . —  D esde 
laá 4„ iVi-é^ ,1a .UbÁctad! y . L a ,  h ija  de, 
Juan  Sini&n.
"  P A N O R A M A .—D esde JasIJl, L a  estro­
peada ivida 'de 73ji^{qr¡ó "V llr y  Petera  
M ollns (b a ifa ^ )^ lB a b e líta  S erián o -(bai- 
la ríñ á ), L e r ín 'y  victoria,'-'d-e Mktfrid. 

P L E y E Íj.—D á ’ 5 á  9, (Sangre de circo ;
' P O P U L .4R  C I jm M A  (San Miguel;):
D e 4,3o a  ^30, S o¿ 'jín gé lioa ,.(seg u n d a  ae- 
m afla ). U na-'péseta.
■'P B O T ÍlC C rO ÍfE 'S '.--D esá§ lás 5, p ie - , 
gñ' O ofrtóntes ?en espáñol).
-  R IA L T O ; ■— . L óopl refrTgéraSo.— D esde 
las .4,30, R In concito  m adriiéfio' y  Carm en- 
B ové  (can cion es), F red  'Wiiila (báilarin), 
-A n tea ^ ten ro 'tb íó lm n a ), E stela  (m anipu :

D elirios

S A L A M A N C A .-A  las 5  .y a  las 7,15, Ite 
H(í’ í[fi^¿veacíón  (d ocu m em ál .dé actuali­
dad. sugerido „ p o r ,  el .E sta ñ o" M ayor) y  
H o m b r e  0 ' fa t ó n l" "  ‘ ■
,, T E T U A N ^ A  lás 6  y  a-.las 7, A m o r  de 

iñ ad re . ' -.=• •
• T IV O L L —A  las 5  y  a  te s  7. E l evadi­
do (poí; C harlot) y  W arieté, ,

Ctirsos de orienta- 
Óióñ sindical ,

C on ob jeto  de prestar una m ayor-aten ­
ción  a  la  ,c\iestíón síndiqal y  para  ja 'ocu - . 
ra r  q u e  todos los jóv en es tengan  un  de­
b id o  conocim iento deiJoa S indicatos y  del ' 
papel a  desarrollar ea  la* gu erra  y  e n  la  

,reyOlw;ión..al .eeoretaílp.siuiilqal del-Sen- 
to r  É ste  de la  J. S.. U. ::ha organ izado 1. 
unos cursilios de o(üentación sindical, que  ' 
darán' cóm ienzb en u na  focha* próxima,- ■■ 
y  en cuyos cursillos participarán desta-, 
ca d os  dirigentes d e  'la juventud m adrile­
ñ a  y  del proletariado. . ,

'D entro- de breveá- dí3a' d a rá n ' com ienzo 
íeBtoa cdi-stllos tJé 'orieP tación 'sin flléal ert 
el dom ieiiio dél Sector, Lista, 88; cursliloe 
'a hfe que ni un eolo joveh  debe d e ja r  de 
asistir, '7 á''qü'é vá?f’'ff"siífnIBfcái*'ei e ip li^ ' 
oar a- la Jbventiid 'el cartrinc^^ 
tro  de los S in d ica tos ,y  e l 'h a ce r  qüe püe- . 
d a  participarse de u n a  m anera  activa  en 
la  v ld á  ^sindical, ’ ' T-¡- ■ ¡-.- • -

' ‘iflíi& B IO  D E  L A  JUVENTXnD)

época, r  ÍÉ&.(2,{)ááy 
6 de ; íiriió de TQS?

'"■i’ ‘ ISfedaeclón y 'A d n r ii i le á r a c ió n  -  ’ • 
PA SE O  D E  SA N  V TC FJíTE, NUM -'*6 

,' 13S43 •
Número, suelto: 25 cts.

R e u n io n e s  d e  la  
ju v e n tu d

Juventud S ocia llB to ’U o i í í j y ^
E B t e ) . .^ e  ^ t a  a  to.doj i,^  s e c r e t ^ p s , de 

, Agitá<:ión y  P ropagan d a  d ^  G njpop para 
una reup|óivqne..pft celel^rárA-hoy, a'-lEÚ»*' 
siete d é  la  tarde, en L is t a ,f^ , regándese
^a p u n tu ^ j^ p ls te n c te . f j  ' '

.'Táiiftieñ el próx im o jujeve?, Yte" 8 . , y  *  
la ta tem a  h o r a ,J .é n (^ ;lu g a r  una reunló»- 
.de-'l<».m ® tálúrgico3 de la  J. S .-D .-q u e  
t ia b a je a  'e n  'InduBtrlafe |del Sector- E ste.-

ifMiiiwiiiiiiiifiimwíSiKilijiisi'iiííliirij'.w '

i' .'i.

. D i^ . céntimos palabra, sin limitacién

-C O M A 3R O N A S

NAJ1CI§A.. q 
seryadás, „bo.® 

,zqdRs.' Conde ‘ 
Ío'--b'uleváres).'

SÜLTAS ,B E - 
cml>ar«* 
44 Cjun-

COMPRO MUEBLES P B l J -  
sién;- papeletee del Mbnlc, 

.aiéfRdnas, aljwja*- Teléfond, 
301(15, Hort,aiez«, 106,- ,

aCiaüsta.- P la za  L a va p iés , 4.. 
^eléf«n8-.70fl03.

E^BAfiAKO.. R i^ T p S . H A -
f r t í ; ' '  Tttédice 'e s p e c i í l i í fa .  Al-
ifia^i-o, ,44 ; eeRuádo ( a n t e a  

< !(>nccp ilién .'A ranal, 3 ) . 'A
c tó i ,, ,C o n s u lla  , mVSriiea., , j íc a - ,,,. jnsi
t íi i la / P ilovIA efa»; 
IBIeza,-«I. ' • '■
S r S IN U . 'M ARTIN, ,teN-riO.UA 
coTOaclTOpá. ..CoilWillft diafln-, 
C oáreilers 1 ^ . V ‘rt^iP»j*

-TH O IE SO RA  TR ES TITU LO S, 
M agistea-jo,. taq u ig ra fía . P ri­
m era  enseñanza, cu ltura  g « - 

francOs, 
Quln-

P Á Í  ÍSCAB,' C O W ilÚ .T X ' BR- 
-•stevaflíT, lidSpe(Ié}e,''wi!édico es-
U ieíii(!teto...G D rlela  .B ilb a o ,' 7-

 R R  A
é serva d fl» ; 

ó '-c s p é c iS I is tá .  A l c 8 l6 ,i  
T sr-TinTiwpitt;— : ----------- ' ...

R O t U i B S ’ R A l ASISTENELV 
p a r l e s .  C onsultas graliiilita.i 
E spect»('S ta . Faltas, m onstrpa-i

T A R T O S .. í^ -O B I N D A ,.  H lJA . 
(ó le d ico . IC nnsnlta re s e rv á d a j.
«rati.s. M édico csp e c ia lis lí . 
FiisliPftVl-al, SS.'-.íGMUifIba’. ' "

ECmÍíÉAS .
- y  • tVRili 

116, tienda, T e lé fo n o

CONSCT.TAS ;

BLEÑÓñilAGTÁ. SÍFILIS.'.'ÉE-;'
b ilid a d ; im p o te n c ia , espetm a- 
torréá , C lln lós ' lesp é íln liiad n . 
'O ocfdr H ernández. B u q u e  A l­
b a , 10, .D iez-una, .trasrnbeve.

E N SE Ñ A N ZA S

F IL A T E L IA  ;

nO M PñO " CRLBCGIONES 6E- 
l í o s  d e ' C o / r s p s .  T e l f f « n «  
4S9S1. •

tK B E C n & ID A S . ..

C H I N C H E S ,  CUCABACIIAS, 
m osca s ,' desaparecen , con  ,in -  
•seeliclda E l- .A n c o r a . K) roa- 
j o r  desin fectante. C a sa  R a - 
fa e b  d^ravipa, ,17;- ■. u '• • ■

R A D IO T E L E F O N IA

P B E S e ' N C I E  REPARACION 
Insüinlánca de 'sli taiflb ', p n t -  
co. d o m ic il io ,  Hoi*taleza,* *28, 
S an ^ rfád lb . 13753. • ''
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l.a hrr..kx( ,!.• Madrid saiudn e n  ción a  ! ,.<  ,i..s í k ,1,- i .  í .  S. y  <1, lu
m is tr o ‘L m t í d o ’ % V ‘ V ? !r .V ? r '- * ^  . n  rm  E l « r . i , ,  ,(.•
m . s t r o  i .m l . l o ,  Uy n u e s t r a  j u v e n t u d ,  t u e u . .n l r u  j u  u n  e e ., , . j , d u n d o  íu .o -u  d ,: m u s t r u s  i r . , a l e r a s

> iu !i iu - l  M w if ,  s n i - i a i . o  . !e  1¡, J iH e n i :ie i . ,n i i !  .f i iv e iú l  
iH s le :  " E s f ; !  J n v e u lu i]  u u .g a í í i e u ,  o s l e  ¡m e W .i h e c o ie , .  (d d e n  
y  J »( ie< ,en  !a  « . . ¡ d u d  ,!e^  iiveii'.i, d ,. i , s  , l „ s  l!, i. .rT u ,,. i .„ ,a | ,.s  

' j u v e n i l e s " ' , Fí'le, Miii-i-ml
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